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A Empreza Industrial Portusueza 
VIDENTEMENTE SÓ O grande esforço, a tenacidade eu intelligencia pódem fazer vingar n'um paiz uma industria 
que trabalha éxclusivamente com. materias primas estrangeiras, e chegar com ella ao ;apuro de concorrer van- 

tajosamente. com os: productos dás maiores fabricas lá de tóra. Para este resultado, teem as nossas. industrias 
luctado. com duas difficuldadés, de molde à fazer desanimar-os capitães e às uctividades que n'ellas podiam e de- 

VISTA DA OFFICINA DAS MACHINAS



É ERSADEE APNR GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

viam empregar-sê: o pequeno consumo, limitado ao 
— proprio paiz, e a desprotecção do trabalho nacional, 
que por muitos annos constituiu habito inveterado en- 
tre nós. 

E' com estes dois poderosos inimigos que a direcção 
da Empreza Industrial Portugueza tem luctado valen- 
temente ha 19 annos, e devemos felicital-a porque d'es- 
se combate ella vae sahindo victoriosa dia a dia, alar- 

gando o numero das suas encommendas, melhorando 
os seus systemas de fabricação», introduzindo por toda 
a parte os seus productos 

Um bom numero de pontes das nossas modernas es- 
tradas tem-lhe sido adjudicado, e essas grandes obras 
são o melhor testemunho — pela sua solidez, perfeito 

acabamento e elegancia — do grau de desenvolvimento 
a que chegaram as officinas de Santo Amaro 

x Fundada em 1874 pelo sr. João Burnay, a installa- 

— ção das officinas que então fôra feita no palacio do sr. 
o marquez de Pombal, ás Janellas Verdes, foi mudada 

— dois annos depois para as terras do sr. marquez de Sa- 

—  bugosa, a Santo Amaro, onde foram edificados pavi- 

— lhões, escriptorios e officinas, e dada ás installações to- 

da a largura de que uma fabrica neste genero neces- 
sita para trabalhar e desenvolver-se. 

— A superficie do terreno hoje oceupado pelas officinas 
é de 15:000 metros quadrados, estando mais de metade 

—  d'este espaço coberta de construcções. 

SA D'estas a mais moderna é o elegante pavilhão que 
o constituiu a installação da empreza na exposição indus- 

o. trial que, em 1888 se realisou na Avenida da Liberdade 

em Lisboa, e que ali serve hoje de officina de caldeira- 

Tia. 
—Á esquerda, entrando, ficam as officinas de serralhe- 

— ria, os grandes fornos de fundição, as forjas, ete. 

Em frente destas officinas um largo espaço desco- 
— — berto serve para a montagem das grandes peças das 
— pontes, sua pintura e empacotamento, etc. 

—  Daofficinade machinas damos hoje a vista tomada 
— deumdos seus angulos, mas não podendo, ainda assim, 

— — abranger mais que uma pequena parte das machinas 

— que constituem a sua ferramentaria. 

É se Ao fundo d'estas vastas officinas temos os motores, 

—. que são quatro; dois horisontaes de 25 cavallos cada 
— um com caldeira multitubular, systema de Nayer, uma 

— — locomotiva semi-fixa de 12 cavallos systema Belleville, 
— de SaintDenis, e um outro motor de 8 cavallos para 

— à ventilação da fundição. 
— Na officina de fundição ha dois grandes fornos para 
— a fundição de ferro podendo dar 12.000 kilogrammas 
— — de ferro liquido por hora, um forno de reverbero e tres 
— de cadinhos para a fundição do bronze, um ventilador 

Sã de abstot diametro e 250.000 kilogrammas de caixas 
— de ferro fundido para a moldagem. 

— Entre estas ha as grandes fôrmas asa à fundição da 
—  tubagem ao alto, especialidade da Empreza Industrial 

que tanto consumo tem tido, pela sua longa duração e 
= vantagem que apresenta, especialmente nas tubagens 

— quetem que resistir a fortes pressões. Em geral, estes 

— tubos são feitos para 10 atmospheras, mas a Empreza 

— — Industrial tem-os construido, por encommenda, para 
— asmais altas pressões, taes como os que foram empre- 

— gados na canalisação das aguas d'Abrantes, ha um anno 
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—— inaugurada, e que estão expostos a uma pressão de 20 

atmospheras. 

A officinade marcenaria produz continuamente novos 

— modelos, tanto de pertences de machinas para todas as 

— — industrias, como de grandes e pequenos artigos para as 

— mais variadas applicações, desde o pequeno cinzeiro, 
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onde o nosso charuto fumega, emquanto escrevemos 
esta rapida notícia, até o mais psd volante. 

Nas officinas de machinas, torneamento, ajustagem e 
caldeiraria, ha as mais variadas machinas e ferramen- 
tas. 

As primeiras machinas foram mandadas vir de fóra; 
as que depois foram sendo necessarias, construiram-se 
nas proprias officinas, onde todo o trabalho é feito, ex- 
ceépto as manivellas de vapor e veios para os helices, 
artigos que a Empreza manda vir da Belgica já prom- 
ptos, porque, exigindo para o seu fabrico grandes ma- 
chinas especiaes, o consumo não justifica a acquisição 
d'essas machinas, pelo empate de capital que não se- 
ria compensado pela producção; áparte estas, todas as 
pecas, grandes ou pequenas, são fabricadas ali. 

EÉ' enorme o numero das obras de ferro que teem sido 
fabricadas por esta Empreza para o continente, colo- 
nias e Brazil. Bastará citar à canalisação das aguas para 
Abrantes, parte das de agua e gaz de Lisboa, a do Mon- 
te Estoril, as da Certã, Beja, Vidigueira, etc. 

Em fundicções de bronze, temos a estatua do duque 
da Terceira, os bustos de D. Francisco d'Almeida e 
José Cinattl, os quatro elegantes e perfeitissimos can- 
delabros que guarnecem o monumento da praça dos 
Restauradores, etc. 

São d'aquellas officinas as. coberturas metallicas dos 
mercados de Santa Clara e Ribeira Nova, officina de 
zincagem do arsenal da marinha, cupula dos paços do 
concelho de Lisboa, cobertura, varandas e columnas 
do pateo central da Bolsa do Porto, as marquezas da 
maior parte das estações dos nossos caminhos de fer- 
ro, etc. 

Especialmente foram fabricadas ali todas as obras 
nSLAÍEAS das penitenciarias de Lisboa e Santarem, do 
mercado de Belem, as transmissões de movimento da 
fabrica de polvora de Barcarena, etc. 
Teem a marca d'aquellas officinas as machinas de 5 

barcos a vapor para reboques, pertencentes á alfandega 
de Lisboa, uma lancha para egual serviço no Pará e 
duas para navegação no rio Minho. | 

Em pontes de ferro para estradas são muito notaveis 
os trabalhos ultimamente executados pela Empreza In- 
dustrial Portugueza. Entre outros citaremos a ponte do 
Guadiana de 240 metros; a do Cavado, de 267 metros; 
a do Zezere, de 172 metros em tres tramos; a ponte 
viaducto sobre o Mira; a do Ave, em Villa do Con- 
de, ultimamente inaugurada etc. | 

O capital da Empreza é de 480 contos, dos quaes 180 
estão realisados. : 

à pessoal eleva-se hoje a mais de 3oo operarios, 
sendo : 

Fundidores . . . 07 
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Forjadores caldeireiros. . “1. 8º 
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Desenhadores, ajustadores fogueiros etc. 
A Empreza tem sido premiada em todas as exposi- 

ções a que tem concorrido, recebendo duas medalhas de 
ouro e o grande diploma de honra da exposição indus- 
trial portugueza. 

Estas recompensas e o grau de prosperidade e desen- 
volvimento a que a fabrica tem attingido são o maior 
elogio da actividade e competencia dos seus gerentes, 
o distincto engenheiro Mr. Eugene Rolin e o nosso bom 
amigo Mauricio d'Oliveira Martins.



A nossa carta da Belgica 

Bruxellas, 7 de marco de 1893. 

A administração do. caminho de ferro Grande Cen- 
tral Belga acaba de publicar o 26.º supplemento 4 ta- 
rifa geral, applicavel aos transportes de mercadorias, 
etc., realisados entre as estações belgas e as rêdes do 
Estado, bem como as de diversas companhias belgas. 

E 

O comité da Exposição de Antuerpia em 18094 re- 
o uniu-se na manhã de 18 de fevereiro em casa de Mr. 

' de Bruyn, ministro da agricultura, da industria e das 
obras publicas, afim de se combinar definitivamente o 

” RIDgra ana da Exposição. 
yJ ) conde Hippolyte d'Ursel, commissario geral do 
R governo junto da Exposição, e Mr. Morisseau, dire- 

ctor da industria n'aquelle ministerio, assistiram a esta 
| reunião. 

Depois d'uma longa discussão foi delineado e acceite 
: o programma. fazendo-se as nomeações. 

. de Bruyn dirigiu à Sua Magestade, em 21 de 
. fevereiro, um relatorio submertendo à sua apreciação o 
sf novo programma. 
' 3 

: O commercio belga em janeiro de 1893 não nos of 
ferece notas satisfactorias. 

À As importações não attingiram senão a cifra total de 
| 96.093:000 fr. isto é que, a não ser o mez de julho ul- 
—.  timo,não ha periodo mensal que tenha dado um resul- 

1 - tado tão desfávoravel depois do primeiro trimestre de 
1891. j 
O movimento d'exportação, que chegou a 72.005:000 

4 fr., encontra-se no mesmo caso. : : 

Comparativamente a janeiro do ultimo anno, à demi- 
nuição é de 11 p. c. pára as importações, e de 13 p. c. 

- para as exportações, ASA " ; 
À Todavia os direitos alfandegarios não estão em demi- 

nuição senão cerca de 3 p. c. Foram de 2.452:163 fr. 
contra 2.533:046 fr. em janeiro de 1892, é 2.210:014 em 
Janeiro de 1891. | 

í * 

A questão monetaria na Europa 

A. Neue Freie Presse de 22 de fevereiro, contando 
as resoluções da ultima conferencia monetaria Interna- 

cional de Bruxellas, chega à canclusão de que o bime- 

tallismo não tem n'esta occasião nenhuma probabilidade 

de que os Estados o adoptéêm, mas que o monometal- 

| lismo não está tambem no caso de se impôr exclusi- 
— vamente. Ebal 

Até nova ordem, diz o jornal viennense, o ouro será 
a moeda para pagamento internacional, mas a prata 

- continuará a ser a moeda para a circulação interna; por 
— outra fórma, diz, a conferencia de Bruxellas, nada mu- 

dou na situação monetaria existente. 
Sir Eleury, Meysey Chompson apresentou, em 28 de 

fevereiro, no parlamento inglez uma ordem do dia 
convidando o governo britannico a dar instrucções aos 
seus delegados para a proxima conferencia monetaria, 
cujo fim será determinar a divergencia entre o valor do 

: ouro e o da prata. O governo recusa-se à responder 
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categoricamente, embora saiba que muitos radicaes são 
3 favoraveis ao bimetallismo e que em todo o paiz é re- 

? clamado uma reforma monetaria. 
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Direcção dos servicos de obras publicas ih 

Repartição de caminhos de ferro ds k 

Tendo o director da fiscalisação da construcção do caminho —— 
de ferro da Beira Baixa apresentado, em virtude do disposto Ss - 
portarias de 7 de junho e 27 de outubro de.1892, a conta d 
eza féita pelo Estado com a referida fiscalisação desde 18 

ho. (data em que terminou o praso concedido para a con: 
dos trabalhos da 3.º secção do mencionado caminho de ferr 
31 de dezembro de 1892, na importancia. total de 2;:22635073 
manda Sua Magestade El-Rei que esta importancia seja paga | 
Companhia real dos caminhos de ferro portuguezes em confofimiz 
dade com o disposto nas portarias citadas. CA 

Paço, em 28 de fevereiro de 1893.=Bernardino Luiz Macha-"-— 
do Guimarães, SATA 

IPT. A: 

; : “Cão. 
Tendo. a Companhia real dos caminhos de ferro portuguezes — 

apresentado a conta de liquidação da garántia de juro relativa à 
exploração da linha ferrea de Torres Vedras à Figueira da Foz e 
à Alfarellos, durante o periodo decórvido de 1 de janeiro 28 3o de 
junho de 1892 (segundo semestre do anno economico de 1891-— 
18092), na. importancia de 5o:282%544 réis; é mostrando-se da 
mesma conta que o rendimento, bruto kilomerrico, durante o 
ferido semestre, foi inferior ao minimo necessario para o Est 
deixar de pagar o maximo fixado no artigo 28.º do contracto 
23 de novembro de 1883 : ha Sua Magestade El-Rei por bem, e 
formando-se com o parecer de 20 de fevereiro de 1863 do con 
lho superior de obras publicás e minas, approvar à referida liq 
dação na importancia de 5o:282 3544 réis, garantia. de juro rel 
va' á linha ferrea de Torres Vedras à Figueira da Foz é à Alfa 
los, durante o periodo decorrido de 1 de janeiro a 3o de junho 
1802, e ordenar: Po 

1.º Que esta liquidação, continue a considerar-se provisori: 
emquanto não estiver feita à medição rigorosa da linhas — 

2.º Que não sé efectue o pagamento da referida quantia, sem 
que sejam cumpridas as. prescripções. do artigo 15? da lei de 26 

e fevereiro de 1892. 1 ced 
Paço, em 3 de março de 1893. = Bernardino Luiz Machado — 

Guimarães. e É 
Para o director da 1.º difecção fiscal de exploração. de cai 

nhos de ferro. cata 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer de 
de fevereiro proximo passado do conselho supérior de obras 
blicas e minas : ha por bem approvar o projecto, datado de. 
dezembro, ultimo, de uma. estacada para proteger em. 
pontos as muralhas do ramal de caminho de férro do. 
Soldados a Cascaes, em Algés, Dáfundo e Cruz Quebrada, 
aos kilometros 6,242 e 7,837, apresentado pela Companhia real 
caminhos de ferro portuguezes. So MA 

O que se, communica ao, director da 1.º direcção fiscal de 
ploração de caminhos de ferro. No 

Paço, em 11 de março de 1863.=Bernardino Luiz Machãa 
Guimarães. ui 

Para o director da 1º direcção fiscal de exploração de ca 
nhos de ferro. pio: 

F 

ias) EX: ly 

hm 

Sua Magestade El-Rei, conformando-se com o parecer dezdo 
corrente! mez do conselho superior de obras publicas eminas: ha 
por. bem approvar o auto de inspecção à segunda via da linha fez" 
rea de leste entre as estações de Torres Novas e Entroncamento, 

O 

lavrado em 25 de janeiro ultimo pela commissão para esse effeito ta 
nomeada por despacho de 18 do referido mez de janeiro, e dueto” -—& 
risar a abertura à circulação dos comboios da referida segu s 
via na parte mencionada, — Ae 

O que se communica ao director da 1,º direcção fiscal de * 
ploração'/ de caminhos de ferro para os devidos effeitos. ATADER 

Paço, em 11 de março de 1893.=Bernardino Luiz Machado — 
Guimarães: “). CA 

Para 6 director da 1.º direcção fiscal de exploração de cami--—— 
nhos de ferro, "CS TERTAR 

E 
Tarifas de transporte 

j 3º o 

Ampliação da tarifa de madeiras.— A companhia 
Real resolveu ampliar, d'esde 15 d'abril proximo, a sua 
tarifa especial n.º 3, para o transporte de madeiras, ás 
procedencias. do Porto e Villa Nova de Gaia pa 
destinos. de Alfarellos, Formoselha, Taveiro, Coimb a 
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— Coimbra B. e Souzellas, ou vice-versa, applicando a es- 
— tas remessas o preco de 27Roo réis por tonelada. 
— O aviso n'este sentido ainda não está publicado, por 
isso não o inserimos na respectiva secção, mas pode- 

— mos dar, como official, esta informação aos nossos lel- 
— tores aos quaes esta modificação interesse. 

ilhetes para Sevilha. — Por motivo das festas da se- 
a santa e feira na capital da Andaluzia, são esta- 

Elecidos bilhetes de ida e volta de Lisboa, Coimbra, 
Figueira e Porto, validos para ida nos dias 25 a 28 do 

— corrente (para as festas da semana santa) e de 13 a 16 
—de abril (para a feira); e volta de 1 a 3 ou de 16,a 28 
de abril. 

Os precos de Lisboa, Coimbra ou Figueira são: 
1.º classe 131500 réis (mais economicos do que no 

último ánno), 2.º classe 119200 réis, 3.º classe 8200 
— réis. Do Porto 1.º classe 163000 réis (tambem mais re- 
* duzidos), 2.º 133200 réis, 3.º gp200 Têis. 

— Já se prepara grande numero de familias para ir go- 
% 

a Sevilha aquellas explendidas festas. 

Es 

Notas de Viagem 

XI 

De Salamanca a Barca d'Alva 

Partindo de Salamanca fechemos a janella e durma- 
s, evitando o frio da madrugada até as 6 horas e 
minutos, não por irmos seguindo o caminho já 

percorrido, porque este procurso fizemol-o de noite, não 
d vimos, mas porque. esses 57. kilometros até Boadilla 
ão teem, como já o dissémos, mnteresse algum. 

e Boadilla a Fregeneda succede quasi o mesmo; 
À os verdes de cereaes, estações longe das povoa- 
"ções, e apenas duas! obras: d'arte, sem importancia: a 
ponte do Yeltes de 200 metros, e a do Camaces de 40. 
— E' em Fregeneda que a belleza da linha começa, e 
por uma fórma tão notavel que só para a admirar me- 
Tece emprehender-se esta viagem, 
— Realmente poucas linhas conhecemos que, n'um per- 
urso relativamente pequeno, 15 kilom., encerrem tão 

ra rilhosos trabalhos scientificos, dignos de ser admi- 
os, quer pelo viajante amador, quer pelo homem de 
cia, comu o troço de Fregeneda à ponte do Agueda! 

Los panoramas variados que o bello alpestre offere- 
“yista, juntam-se às grandiosas obras d'arte que 
'sforco titanico levou a effeito para abrir caminho 

vez d'uma penedia immensa, talhada quasi a pru- 
por onde a locomotiva passa, sustendo o comboio 

1 rampa continua de 0",022 por metro, em que vi- 
já desde 3 kilometros antes, para vencer a dif- 
ça do nivel de 400 metros que ha entre o kilome- 
0 e a estação de Barca d'Alva. 
1 sua carreira que, apesar de não ser vertiginosa, 

que não o póde nem deve ser em tão difficil per- 
so, é bastante rápida, o. comboio ora atravessa enor- 

nassas de rocha, ora irrompe d'ellas sobre os mais 
ados e clevados viaductos, pelos quaes galga as 

s profundas ravinas, 

— Tão proximas são entre si as obras d'arte que seme- 
lham uma só, em todo aquelle trajecto ! Não ha tempo 

ira o corpo e o êspírito repousar um minuto da estu- 
acção e do respeito que infundem aquelles variados 

pectos da linha, que mudam e se transformam a 
ada momento como n'úm kaleidoscopo immenso que 

desorienta, que deslumbra o viajante ! 
— Em continuas curvas de 3oo metros de raio, por en- 
tre aquellas penedias, por sobre aquelles valles, por de- 

ne
” 

baixo d'aquelles tunneis, alguns dos quaes são em curva 
e contra-curva; na vertente d'aquellas montanhas, susti- 
dos por enormes muros de supporte os enormissimos 
aterros cujos taludes, se não: tivessem estes sustentá- 
culos, iriam servir de barragem às aguas do Agueda, o 
comboio semelha uma enorme serpente; e as aguias que 
o silvo da locomotiva acorda nos seus ninhos devem 
admirar o mais bello effeito que elle fará, por vezes, 
como que PSPONIO nas mais arriscadas encostas, em 
que ella julgava encontrar apoio só para os seus peque- 
nos pés. 

São vinte os tunneis que temos que atravessar, va- 
riando a sua extensão entre 1.590 é 100 Metros, e ou- 
tros tantos os viaductos, alguns dos quaes merecem o 
exame dos entendedores, pelo modo porque se acham 
traçados e o arrojo do seu lancamento. — 

Sentinella avançada d'este exercito de obras d'arte 
temos, antes da estação de Fregeneda, a ponte da 
Fraga, de 167" à altura de zo. j 

Segue-se a estação, onde ha bufete que o viajante de- 
ve aproveitar. para almoçar. 

Originalissimo o almoco que alli tivémos, eu é um.com-. 
panheiro de viagem, filho de um abastado negociante 
do Porto, que regressava dos seus estudos na Allema- 
nha! Imugine o leitor que, entre nós dois, apenas pos- 
suiamos 1 peséta e 15 centimos em dinheiro hespanhol 
e próotestámos não trocar dinheiro portuguez para não 
perder consideravelmente no cambio, tanto ahi, como 
depois no recambio do que nos ficaria. * 

Pois. por tão pequena quantia conseguimos do dono 
do, restaurante um bello prato de carne e feijão, vinho, 
café e leite, com o que almocámos deliciosa e alegre-- 
mente os dois. 

Logo 300 meiros depois da estação atacamos o mais 
extenso tunnel da linha; é o de La Carretera, assim 
chamado por passar sob a estrada, de Salamanca à 
Fregeneda, proximo da aldeia d'este nome. — : 

Tristes recordações se ligam a esta obra d'arte! Em 
15: de junho de 1885, em seguida a uma chuva torren- 
cial, a agua inundou rapidamente o tunnel, então per- 
furado até meio, afogando lá dentro 29 mineiros. — 

A cota maxima no ponto ém que à estrada atraves- 
sa é de So", 

Achamo-nos no valle del Morgado, no qual percor- 
remos 1:900 metros sem obras d arte de importancia, 
áparte alguns muros de supporte, 

Passado este troco, segue 6 enfiamento dos tunneis: 
primeiro um de 30"; logo depois o del Morgado de 
400 metros que nos transporta ao valle do Agueda que” 
devemos seguir até a fronteira; à seguir, o viaducto do: 
mesmo nome, de 104" d'extensão e 28 de alto. 

Quatrocentos' metros depois o tunnel del Poyo Ru-- 
bro (aqui temos, dada a uma agglomeração de grandes. 
RETO ria | denominação que se dá na Serra! da 

strella) e, logo ao sahir d'elle, achamonos sobre o 
viaducto do mesmo nome, de 132" à 27 de altura. T're- 
zentos metros depois o tunnel de la Bellesa de 35", 
o qual pouco espaço” separa do del Poyo Valiente, de 
349", enfiando-se logo mais tres pequenos subterrancós 
de 40, 52 é 57"" nos 2.600 mMetros/ seguintes, até o tun: 
nel de Cigadiia, de 04". 

Mais 300" e eis-nos no tunnel de los Llanos, de 148", 
e 50 metros depois entramos no mais alto viaducto da” 
linha, o del Lugar, que tem 139 metros e à cota ma- 
xima de 60. 

Andando 250 metros, entramos no tunnel da mesma: 
denominação, de 110" e 460", mais além o de la Barca 
de 128". Novos 400" e atravessamos um pequeno tun- 
nel de 38", e saindo d'este, apenas 100 metros nos 
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separam do viaduceto de los Pollos de 134" á altura de 
49,770. 

Seguem, g9oo. metros em muros de supporte e à estes 
novo tunnel, o de la Perrera, de 321 metros. 

Duzentos metros depois o viaducto de los “Riscos, de 
qo" à cota maxima de 31,70, separado apenas 20 me- 
tros do tunnel do mesmo titulo, de 192 metros. Novo 
percurso de 400” e novo tunnel, o del Gazaro, de 69 
metros; 1.800 metros depois o viaducto de las Almas, de 
132" à cota maxima de 25,5; mais 200” além um tun- 
nel de 40" e finalmente, depois de mais 300" o del 
Muelle, de 225", cuja embocadura do lado de Portugal 
dá quasi sobre a ponte do Agueda, cujo ponto central 
é atravessado pela linha divisoria dos dois paizes. 

A. ponte internacional é metallica, da extensão de 
180 metros sobre 4 pilares formando 5, tramos, dos 
uaes, os quatro ultimos são de 32 metros e o central 
e4o metros. Foi construida pela casa Braine le Compte. 
Esta ponte foi toda feita à custa do Estado portu- 

uez para facilitar a ligação da linha do Douro com a 
de Salamanca, construída pelo syndicato portuense, ao 
qual foi passada a concessão d'esta linha e da de Vil- 
lar Eormoso. feita em 13 de. Setembro de 1881 á casa 
Henry Burnay & C:* 

-— Não parece ao, leitor que esta data, 13 de setembro, 
tem uma singular influencia sobre as mais notaveis ques- 
tões das linhas ferreas portuguezas ? Deixo-o a pensar 
n esse facto, emquando, coordeno os meus apontamen- 
tos. para, no proximo. artigo, lhe descrever a linha do 
Douro. 

' de * 

 — Companhia de Seguros Fidelidade 

Segundo o relatorio que temos presente, o anno fin- 
do foi um mau anno para esta companhia. 

— Além do augmento de impostos, os prejuizos por 
sinistros foram mais importantes do que geralmente, 
attingindo os de seguros terrestres à somma de réis 
106:85733058 e os maritimos a de 8:72039529 réis. 
O novo tributo lancado pela camara affecta em 15 a 

18 por cento as receitas das companhias de seguros 
portuguezas, o que é exageradissimo. 

A receita durante o anno foi de réis... 270:050%966 
OS Drejuigos!. det Mo Cel TSSOADAST 
Outras despezas (bonus aos segurados, 

estornos, ordenados, commissões, do- 
“nátivos para material de incendios, 
CTC OUT Nieto E MÁIRS FUI PE ati SOIAOADADO 

Conabuções. st: land. o, DEST UNO BIAS 

Ficando liquidos! ..1././0. 21 a4ig5Saç6 
Deduzindo para fundo de reserva...... —ro:$56%5091 

Fórro saldo de: Tácros. .uvLivo. coeso. —Ba4:og6485 

do qual foi distribuído o dividendo de 23%oo0o, réis por 
acção, livres de imposto, passando o remanescente — 
3:1847485 réis — para a conta do ánno corrênte. 

À commissão de exame de contas termina o seu pa- 
recer propondo um voto de louvor à Direcção. 

A assembléa, reunida no dia 8, approvou as contas 
e elegeu para a Direcção: UECIDOS) os srs. Francisco 
Elysiario Ferreira. José Rodrigues Tarujo Formigal e 
José Felix da Costa ; substitutos, José Adolpho de Mello 
e Sousa, João Theotonio Pereira e Augusto Carlos de 

«+ Miranda Monteiro. 

De 1845 à 1890 a extensão dos caminhos de fe 
concedida pelo Estado foi de 15.565,325 kilometros 
que corresponde à uma média annual de 338,357 
metros. Pelo que diz respeito aos tranuvays, cuja | 
meira concessao foi feita em 12 de outubro de 1 
chegava já em outubro de 1890 a 473,706 kilor 
tros. 

A primeira linha ferrea hespanhola foi inaugurada e 
1848; desde essa época até o fim de 1890 abrivam-s 
exploração 10.002,177 kilometros, ou uma média 
nual de 232,600 kilometros. NE 

Os subsídios concedidos pelo Estado subdividem-se 
em duas classes: subvenção ordinaria, comprehendidos 
os adiantamentos reembolsáveis que se eleva a pesetas 
794-805.207,91, quantia sobre a qual foram dispendi- 
das já 634.600.454,41 pesetas, e a subvenção addik 
nal de 34.810.415,95, dás quaes 20.3 17.896,86 teem sido. 
egualmente reembolsadas. As subvenções directas fixa- 
das pela lei de 11 de julho de 1868 e decretos de 22. 
de janeiro e 5 de maio de 1869 attingem a somma de 
20.007:177 pesetas, quantia que integralmente foi entre: 
gue á companhia. 3 

, O capital, acções e obrigações dos caminhos de ferro, 
é representado pelas sommas seguintes: acções emitti- 

de 1.356.188.000 PAO e em 1890 de 3.001.232.860o; 
a somma produzida pelas obrigações era, em 1864, d 
658.149.517 pesetas, e de 1.563.393.310 peseta 
1890, sendo o capital nominal d'estes titulos amortiss 
dos 15.680.500 em 1864, e 173.819.925 em 1890. 
No anno de 1885, n'uma extensão explorada de 8.83: 

kilometros, houve 17.830.383 passageiros e o produ 
de 161.773.596 pesetas, comprehendendo 56.655 
de passageiros e grande velocidade, e 105. 
pesetas pelo transporte de 9.121.217 toneladas e 
uena velocidade. Em 1890, a extensão explorad 
é 9.776 kilometros, tendo tido 25.809.006 passag 

e sendo o producto d'estes e de grande velocidade pes 
tas 69.158,856, e o peso transportado em pequena. 
locidade 11.446.848 toneladas, produzindo 124.123. 
pesetas, ou seja um total de 193.282:769, pesetas. 

Estas cifras mostram um augmento progressiy 
transporte de passageiros, e. nos productos, assim c 
na tonelagem das mercadorias. o 

Póde caleular-se que em 189o houve uma cira ; 
de 8.237.544 vehiculos, sendo 1.642.397 de passageiros 
e 6.595.147 de mercadorias, que percorreram Kilom 
tros D28.252.086, e 504.265 trens com um percurso de 
32.763.439, kilometros que dão um percurso médio de 
64579 kilometros por trem de 16 !/g wagons. VA 

despeza total foi de 86.808.452,57 pesetas, po 
anno, e 2,65, por kilometro; o producto bruto elevo 
a 103.282.768,79 por anno e 5,90 por kilometro, resul- 
tando um lucro de 1060.474.3160,12 pesetas por anno e 
3,35 por kilometro. Ea 

O material circulante era de 984 locomotivas em 
1867, e 1.674 em 18090; a tracção elevava-se à 147.90 
cavallos-vapor em 15867, e 452.083 em 189o. Havia 
QI e 1.404 lenders respectivamente; carroagens, 
3.245 é 4.508; wagons de marcadorias, 13.544 e 
PAÇO VA E [e 
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3 Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

O relatorio d'esta companhia, a que já nos referimos, 
"divide-se em tres partes : 

— Na 1.º trata do accordo com os portadores de obri- 
— gações que se fundou, como se sabe, em serem por es- 
tes tomadas novas acções da 2.º serie, convertendo-se 
o capital primitivo em acções de usofructo que só te- 

—rão direito a dividendo quando as novas acções este- 
— jam todas amortisadas. 

— A conta do activo e passivo do servico de obrigações 
— em 53r de dezembro sommava 195:231:986 réis, fican- 

— do em saldo por pagar no final do exercicio unicamen- 
Pee 31:425%25O réis. 
A 2.º parte, respectiva, 4o .accordo com os crédores 
— da divida fluctuante, pelo qual os respectivos creditos 

— São pagos em prestações semestraes, apresenta o qua- 

É 1" 

—dro de amortisação d'essas dividas pelo qual ellas se 
"devem achar integralmente pagas em 1903. 
o O pagamento das prestações está garantido com a 
"importancia annual que a companhia recebe do gover- 

— no, O remanescente no anno corrente, em que aquellas 
prestações attingem maior importancia. é ainda suff- 

—— ciente pará o juro e amortisação das obrigações, 
A 3.º parte compendia os resultados da exploração 
— que foram,, receitas : 
PANA linha de Mirandella ..,i.11221200o 38:5D37TH824 
ENO cama de VIZEU. 1:01 ducado: n2BiTASH TZ 
E UE CANA IEA A da O7:2867:546 

PABespesa '-:.<:: RD AAA ARA AB ÍEATO: —53:5342776 

REOIdO 21 SARA ASIA VI - 13:75187o 
“dando a média do producto de......... ne D24 

Raporkilomenro de via 6 à de,..-...210.o. 150969 
— de producto liquido. 
= A exploração fez-se, portanto, a 66 9º) na linha de 
—  Mirandella e a 97 % na de Vizeu, e em total a 79 %. 

"O movimento foi: : 
1 E 

Mirandella Vizeu 

ERAS! NANA Bia 25:844 40:183 OTTAIA ; 294: A 
— Grande velocidade, toneladás...... 6o8 — a8 

Pee 19:381  10:009 — Pequená velocidade, toneladas..... 
E Cdmarado com o anno anterior nota-se uma demi- 
— nuição de 14:000 passageiros, sendo mais de 5:000 em 
Adela e cerca de 9:000 em Vizeu; um augmento 

— de 131 toneladas em grande velocidade, na maior par- 
— te na linha de Mirandella e 5:000 toneladas em peque- 

— na velocidade, metade, appróoximadamente, em cada 
2 inha. 

A receita total deminulu um conto de réis, TE fo 
gmento de cerca de 4 contos do producto da peque- 

- Velocidade não compensou a perda de quasi cinco 
— em passageiros. 

— Resultou esta deminuição unicamente da linha de Vi- 
— Zeu (1:72093618) pois que na de Mirandella houve um 

Ex 

Fá ug de 4607670 réis. 
v. '. 

A 

* 

* 

, ercurso dos comboios foi de 41:798 kilometros 
— em Mirandella e 59:484 em Vizeu. ; 
— Nas despezas dé exploração fez-se uma economia de 
—. 45585352 réis sobre o anno anterior. 
— O relatorio termina pela proposta do augmento de 
— 55 réis sobre cada coupon des obrigações dos semes- 
— tres de 1863 e por um voto de sentimento dos admi- 

— mnistradores srs. Costa Lima e Pedro Lopes pela saida 
"do seu collega sr. M. Emygdio da Silva, em que di- 
é e Zêm: | 
=  «Foicomo maior pezar que vimos s. ex.* retirar-se 
— da commissão administrativa, na qual incontestavel- 

mente prestou valiosos. serviços á companhia, concor- 
rendo com os seus conhecimentos sobre a administra- 

Er 

ção de linhas ferreas, adquiridos n'um largo tirocinio, 
com o seu bom conselho e com um trabalho assiduo e 
perseverante, para que a commissão desempenhasse, 
como desempenhou, o ingrato trabalho que lhe esteéve 
incumbido. 

«Nós, seus collegas nos trabalhos de reconstituição 
da companhia, não podemos deixar de bem publica- 
mente lastimar a resolução por s. ex.º tomada, à que 
as nossas instancias para nos acompanhar até ao im 
da nossa missão, não demoveram.» 

Fr" 

Os carros electricos 

Vae-se generalisando o uso da electricidade empre- 
gada como motor na tracção de vehiculos, estando de- 
monstrado que este systema offerece sobre todos os 
mais, conhecidos até hoje, innumeras vantagens, quer 
pela economia, quer pelo silencio, quer finalmente pela 
rapidez e elasticidade de tracção e pela facilidade de 
accommodar à quantidade de materiál em circulação ás 
necessidades do servico. 

Quanto à economia, tem-se suscitado duvidas acerca 
das vantagens da tracção electrica, duvidas que des- 
apparecem completamente em favor d'este systêma, se 
se observar que em Francforte a despeza da exploração 
da tracção electrica é de 3o centimos por kilometro, ao 
pásso que a de tracção animal é de 59 centimos. 

Em Buda-Pest 6 coefficiente de exploração é de 50 %, 
para a tracção electrica e de 74 %/9 para a animal. Em 
Birmingham a economia é de 55 %/9 e, segundo dados 
officiaes, o preço, de tracção, por cavallos ou por cabos 
póde representar-se por 0437 por carruagem e kilo- 
metro, e o da electricidade, aerea ou subterranea, por 
0,243 em unidades eguaes. 

E' nos Estados Unidos da America que maior des-. 
envolvimento tem adquirido este systema de locomoção. 

Em julho de 1890 havia 2:730 kilometros explorados 
com 2:308 carruagens-motoras; hoje, mais de 60 % da 
totalidade das linhas empregam o motor electrico. Se- 
guem-se-lhe a Inglaterra, a Allemanha e a Austria, e to- 
dos sabem que estas nações não caminham na recta- 
guarda da civilisação, antes são aquellas em que a me- 
chanica e a electricidade teem adquirido todos os aper- 
feicoamentos de que hoje estão dotadas. 

Em Paris inaugurar-se-ha em pouco tempo um carro 
electrico da Magdalena a S. Diniz, com declives até 35 
millimetros, notando que com a applicação d'este sys- 
tema pódem arrostar-se rampas até 7,5 %o. 

A locomoção electrica póde fazer-se por meio d'accu- 
muladores, cabos aereos e cabos subterraneos. 

O primeiro processo é reputado inconveniente, de- 
vido ao seu pezo e despeza; não obstante é este o que 
vae ser adoptado na linha da Magdalena a S. Diniz, a 
que acima nos referimos. á 

Os cabos subterraneos parece terem tambem prova- 
do mal nos Estados Unidos, devido especialmente á 
complicação da sua installação, trabalho e manutenção. 
São empregados, todavia, em algumas linhas da Ingla- 
terra, Allemanha e Austria. 

A transmissão aerea é à que melhor satisfaz ao du- 
lo fim da economia e facilidade de exploração, esta- 
elecendo-se os cabos sobre columnas ou postes de 

ferro BESSÁGOS de isoladorés. As carruagens levam no 
tojadilho os apparelhos de contacto, e na parte inferior 
os motores, que transmittem a força aos eixos por 
meio de cadeias e rodas dentadas. Nas plataformas das 
carruagens ha reguladores, que permittem alterar a in- 
tensidade da corrente e Sab: pesto a ou augmentar a velo- 
cidade.
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Horario dos comboios 

Como desde 1 d'abril o actual horario dos comboios 
nas differentes linhas soffrerá algumas modificações, da- 
remos com o nosso proximo numero o horario para 
carteira que promettemos. 

Esta oflerta aos nossos assignantes repetir-se-ha sem- 
pre que haja importantes alterações a fazer. 

Além d'isso, o quadro que publicamos na 9.* pagina 
de todos os nomeros é is dd absolutamente exacto por 
que é conferido e corrigido no proprio dia em que se 
publica o jornal. 

ii. 
À rede da França em 1892 

O ministerio das obras publicas deu a publico a si- 
tuação dos caminhos de ferro francezes em 31 de de- 
zembro de 1892. Eis o seu resumo: 

A extensão de linhas de interesse geral explorada em 
31 de dezembro ultimo, era de 35:383 kilometros, ten- 
do um augmento de 724 kil. comparativamente com a 
extensão em exploração em 31 de dezembro de 1891. 
Estes 724 kil. subdividem-se em 498 entregues á explo- 
ração durante o anno de 1892, e 226 na rêde de l'Eu- 
re, antiga rêde local, incorporada na rêde do Oeste em 
3 de agosto. Os 35:383 kil. explorados em 31 de de- 
zembro ultimo dividem-se em : companhias principaes, 
31:297; companhias secundarias, 99b; rêde do Estado, 
2:547 3; caminhos não concedidos, 320; caminhos indus- 
triaes e diversos, 223. 

A extensão concedida, declarada de utilidade publica 
ou classificada em 31 de dezembro ultimo era de 
43:258 kil., tendo augmentado 226 sobre a extensão 
em 31 de dezembro de 1891. Estes 43:258 kil. dividem- 
se em: concessões definitivas, 39:864; eventuaes, 3:394. 

O comprimento de linhas de interesse local explora- 
do em 31 de dezembro ultimo era de 3:270 kil.; a ex- 

- ploração de 31 de dezembro de 1891 era de 3:286. Es- 
ta deminuição resulta de que 226 kil. da rêde de V Eure 
foram incorporados na rêde de interesse geral e 210 
kil. entregues à exploração em 1892. : 

A extensão concedida em 31 de dezembro ultimo era 
de 4:232 kil.; a concedida em 31 de dezembro de 1891, 
de 4:331 kil. Esta deminuição explica-se por 129 kil. te- 
rem sido concedidos no ultimo anno, emquanto que 
226 da rêde de V'Eure foram incorporados na rêde de 
interesse geral, como já dissemos, e 2 foram substitui- 
dos por um tramway. , 

Os. tramways explorados em 31 de dezembro ulti- 
mo percorriam 1512 kilometros, com um augmento do 
anno anterior de 145 kil., abertos durante esse anno. 

Concedidos, em 31 de dezembro de ão, havia 2:070 
kilometros, sendo o augmento de 213 kil. sobre a nota 
do anno precedente. 

Na Algeria o comprimento das linhas ferreas explo- 
radas até 31 de dezembro ultimo era de 2:933 kil., ten- 
do o augmento de 44 comparativamente com o anno 
precedente. 

A extensão concedida ou classificada, é de 3:475 kil. 
Para os tramways o comprimento concedido era de 
178: kil., tendo todas estas concessões sido feitas du- 
rante o anno ultimo. ; 

ES es 
De Elvas para Caceres e Madrid 

Foi adoptado que nos comboios correios entre Bada- 
Joz e Valencia d'Alcantara siga sempre uma carruagem 
mixta, directamente de uma à outra d'aquellas estações, 

——————NCENC II E = 

ara o serviço dos passageiros que se utilisam dos bi-/- 
Est directos da tarifa NL. L. n.º 6, evitando-lhes às- 
sim um incommodo de trasbordo em Torre das Var- = 
gens. o. 

Nesta estação foi tambem reformado o bufete, no — 
sentido de se tornar mais commodo e asseiado para os — 
passageiros que ali esperem o comboio. CS 

di 
Parque vaccinogenico 

= 

e“. 

As sinceras palavras que aqui escrevemos sobre esta 
instituição, verdadeiramente benemerita, valeram-nos = 
uma especial mensagem de agradecimento que, imme- —- 
recido como o consideramos, só nos prova a muita de- — 
licadeza dos distinctos directores do parque, e as atten- 
ções com que consideram a imprensa. CT 

N'ella nos pedem para que previnamos os nossos lei- 
tores da classe medica de que, apezar de se terem em- — — 
pregado todos os meios para que o relatorio chegasse = 
a todos os medicos do paiz, se algum o não recebeu, : 
bastar-lhe-ha enviar áquella direcção uma simples indi- — 
cação para lhe ser immediatamente enviado. 

th 
Madrid-Caceres-Portugal 

Reuniu no dia 7 a Assembléa geral d'esta Sociedade — 
para a discussão dos accordos com a Companhia Real 
e do contracto com a sociedade arrendataria, a que já 
nos temos referido. à RR 

Foram propostas n'essa sessão varias modificações a 
esses contractos, pelo que a mesa resolveu propôr o 
adiamento da discussão para uma nova assembléa, afi]itr — 
de haver tempo para se estudarem essas modificações, 
que alteram d'uma fórma importante as bases anterior-—-& 
mente conhecidas. ia 

Es 
Os negocios da Companhia Real 

* 

A situação continúa a mesma, trocando-se entre o 
Conselho e os Comitês de Paris varias notas sobre 
pontos em que não ha ainda perfeito accordo para a = 
regularisação dos differentes interesses em jogo, em- 
quanto se espera a resolução da questão mais impor- 
tante — a parte que se refere ao governo portuguez — 
no regimen d'um modus vivendr. Ú 

D'estas divergencias, o ponto mais importante é o 
ue se refere ás obrigações de 4 1/a º%/9 do Banco de 

e, pelas — armstadt, o crédor menos conciliado até hoj 
suas exigencias especiaes. 1 É 

Sobre este ponto tem o maior interesse e auctorid 
de o parecer do correspondente do Economiste Euro- 
pécn, emittido já em repetidas notas, da ultima das 
quaes extractamos os seguintes periodos : E. 

E agora voltemos à questão das obrigações do caminho de fer="="=-== 
ro da Beira Baixa, que uma portaria de 20 do passado trouxe = 
novamente a terreiro, intro Va 

Essa portaria approva à liquidação da quantia devida pelo Es- 
tado à Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, pe--— 
los dois troços da linha da Beira Baixa que foram abertos á ciremr= === 
lação no decurso do preterito anno. Essa liquidação sóbe a réis = 
253:4747950. À mesma portaria determina que esta somma fica- 
rá em deposito nos cofres do Estado, até que a Comganhia Rear = 
reembolse o thesouro dos adeantamentos que lhe foram feitos. 

E lá se foram, por agua abaixo os SS NENEROS e garantias espe- 
ciaes que o Banco Darmstadt tifiha feito inscrever no verso das 
ORCNaÇÕeS da Beira Baixa. de: ”.. 

procedimento do governo portuguez foi perfeitamente legal — 
e correcto. A portaria ministerial que auctorisou a emissão das — 
obrigações da Beira Baixa, e que é de 4 de dezembro de 1886, = 
após ter invocado a faculdade geral ue a Companhia tem de emit- — 
tir obrigações, diz textualmente isto: «Fica entendido que esta 

CE
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L «au risação é coricedida nos precisos termos do contraeto/defi- 
enitivo (de 26 de julho de 1885, e que ficam, para todos os effeitos, 
«salyaguárdados 608 interesses do Estado.» 
— É preciso, pois, vêr o que diz o contracto de 29 de julho 1885 

entre a Companhia Real e o governo portuguez, para à com- 
" strucção da linha Beira Baixa, e que expressamente foi invocado 
— coma à lei que devia regalar o) caso sujeito: 
No artigo 65º $ 5%, estatué-se «que o governo declara, mais, 

ue não toma nenhuma responsabilidade par quaesquer dividas 
"Companhia, sejá qual fôr a natúreza e 6 titulo porque foram 

ontrahidas.» 
— Em vista do quê ó governo portuguez,d'antêmaão e muito cla- 

— raménte, afastara toda e qualquer solidariedade nos comprimissos 
— da Companhia com os obrigatarios: 
e E ainda não é tudo; 0 $ 6.º do, mesmo artigo diz: — «Tica en- 

— atendido e expressamente estipulado que o governo, tem a prefe- 
«rência sobre todos os crédores da empresa, seja qual fór a origem 
das dividas d'esta.» 

” 
tha, emquanto cesta não reembolsar 6 thesouro dos adeantamen- 

PETI, 

"governo portuguez/ culpado de/que .esses detentores d'obriga- 
s vejam mallogradas as suas esperanças, ou se julguem enga- 
os. À culpa é só do Banco de Darmstadt, que sciente ou ne- 
enteménte, não deu noticia à esses portadores das eláusulas 
nantes da lei de 1885, e preferiu inscrever; no verso dassobri- 

ões, condições d'num contracto feito contra as disposições da 

lei é sem que préviamente o governo portuguez o tivesse appro- 
— vado. 
— Teemo direito de se ide éio os portadores da Beira Batxa; 

governo imperial tem o direito e talvez,o dever de os proteger; 

“res, em virtude d'um contrácto feito com a Companhia Réal e 
-— que ella só notificou ao governo portuguez cinco annos depois da 

ESBA assignatUra, ———— — 
Não é inutil observar a insistência com que a lei de 1885 sal- 

— vaguardá “os intéresses do Estado. No & 6.º do artº 65 hu até uma 

euriosa redundancia. Como se.não bastasse dizêr: «Fica bem en 

endido, accrescentou-se logo: «e é expressamente estipulado,» 
Não se póde pois dizer que o contracto de 23 de outubro de 

ds ado contra as estipulaçõêes expressas: de lei tão; formal. 
— Repito :. não quero explicar quaes/ foram os motivos. que 6 

Se 

ue é indiscutível, em vista dos documentos que acabo de citar, 
ue elle é o unico responsavel para com os portadores das obri- 

—  gações Beira Baixa. Facilimo lhe era informar-se das disposições 
— da lei publicada na folha official (Diario do Governo n.º 189 de 26 
P de agosto de 1885) ; a mais elementar prudencia obrigava-o a ve- 

— Fificar a amplitude dos poderes de que gosasse a Companhia Real 
"para assignar o contracto de 23/ de outubro de 1886. Não fez nem 

em outra cousa; logo é elle que tem de responder perante 
ermo, do seu, paiz. e perante os interessados pela sua negli- 
“mesa 
à ainda uma parte interessante a accentuár.: é saber se os 
lores das obrigações Beira Báixa têem privilegio sobre to- 

— dos os obrigatarios, como foi estipulado no contracto assignado 
— pelo Bánco 

— "mente perdido interesse por causa da solução do governo de re- 
o ter em si a totalidade das subvenções, devo dizer muito summa- 

— riamente, que este privilegio é tambem contrario 16. 
Na verdade, à lei de 22 de junho de 1867, que então regulava 

êmissão de obrigações, declarava muito expressamente que ne- 

ihum privilegio podia ser estabelécido entre os diversos portado- 

— rês de obrigações de uma dada sociedade ; essa lei de 1867 foi ex- 
— pressamente invocada nó artigo 76.º do contracto de 29 de julho 

— de 1885; que, unico, faz lei relativamente à construceção da linha 

é 

da Beira Bai.va e relativamente 4 emissão de obrigações. 

- Boletim financeiro 
FF. Ái o! 

O  oLisbia, 15 de março, é ) ' 
O PRO! e. . . é 

— O advento do novo ministerio abriu naturalmente um parenthe- 

— sis nas questões economicas e financeiras pendentes. O. sr. minis- 

—— troda fazenda fez publicar tres decretos: —mandando executar 

e 

A 

: Pa 

-res (acções e obrigações de bancos e, companhias), momentanea- 

feito sem prévia audiencia do: govérno portuguez, possa ser 

E. ! 
Banco de Darmstadt teve para proceder como procedéu, mas o: 

armstadt. Ainda que éste ponto tenha momentanceá- . 

todos os processos instamísdos por contribuicões-em divida, man- 
dando apurar e liquidar às dividas de direitos por mercês honori- 
ficas ou lucrativas, mandando estudar, pór uma commissão de. al- 
tos funccionarios, à questão da cireulação fiduciaria, e meéiós de 
à regular convenientemente. Estas providencias indicam que o sr. 
ministro da fazenda está decidido a resolver. com methodo e or: 
dem os diversos problemas da nossa administração financeira, cui: 
dando primeiramente de. fixar, e determinar bem o caleulo das re- 
ceitas pará depois resolver sobre os meios de fazer face ao deficit 
apurado, 

Além dissó, 6 sr! ministro da fazenda está procedendo cuida- 
dosamente à revisão. geraldo orçamento, visto que este aúno não 
póde já, à falta de tenpo, elaborar um novo orçamento sobre ba- 
ses as mais Claras e as mais siniples, Segundo, corre nos circulos 
melhor informados, a par da revisão orçamental, 6 sr. ministro da. 
fazenda trabalhana. remodelação de todos osimpostos, simplificando — 
o lançamento .e. facilitando a cobrança, por forma a tornal-os o 
mais. possivel eiticazes é productivoss: Da unificação e simplifica- 
ção dos impostos depende essencialmente a regularidade das co- 
branças e consequentemente a avolumação das receitas, que é o que 
neste monieénto mais nos deve /preovegupar e inquieta 1 

* U 

A questão dos crédores, estrangeiros continúa pendente. Se- 
gundo se affirma, as potencias interessadas n'êsta solução reduzi- 
ram às suas instáncias é reclamações a uma formula simples :— 

desde 6 momento em que o/governo entender poder pagar os ju- 
ros da divida publica, embora com uma reduoção determinada pe- 
las circumstanciás do pãiz, os crédóres estrangeiros, teem de ser 
colocados em egualdade de cireumstáncias aos crédores nácio- 
nães: nada mais, mas. também nada menos. . EA 

* : " ” 

A sitúação, dá praça do Porto continúa a ser muito melindro- 
sare difficil. Um dia d'estes suspendeu pagamentos uma, dás mais 
importantes casas commerciães d'aquella práça, com um passivo 
superior à 1:500 contos e com um activo que'o cobriria perfeita- 
mente se parte d'este activo não estivesse representado em valo- 

mente depreciados e por isso de difficil liquidação, Parece que os 
erédores concordarão em que seja pedida moratoriaá para esta, 

casa é que ella lhe"será concedida pelo tribunal do commercio, 

'A proposito dó Porto diréemos que está concluida à impressão do 
relatorio do. inquerito ás instituições, bancarias. portuenses man- 

dado fazer pelo anterior ministro da fazenda sr. Dias Ferreira. 

— No principio da quinzena foram abundantes as disponibilidades - 
em dinheiro, mas limitada & procura, não variando comtudo às co- 

thções, que regularam pata reportes a 7 p. o. e para descontós de 
6a 7 p ec. Esta abundancia manteve-se, O papel sobre o, estran- 
geiro teve maior, procura por causa de fazer, pagamentos de gene- 

ros commerciaes importados. O preço dos cheques sobre. Londres 

regulou de 42 3/4 e 42 1/6, sobrê Paris de 668 a e sobre Ham- 

burgo de 276 a/277, sobre Madrid de 940 a 950: A libra acómpa- 
nhou à alta dos cambios, tendo regulado a: 13 1104 VI 5 € 11 2O 

réis. O cambio do Brazil continua oscillante, 0 que parece ser de- 
vido nos acontecimentos políticos do Rio Grande do Sul. 

As inséripções teem tido certa procura, tendo-se realisado à 
preços entre 36,50 é 3086, têndo appárecido, porém, em conse- 

uencia:das importantes, vendas: feitas, para 4! conversão e que pro- 
uziram. accentuada melhoria nas estações da divida externa que 

fica, com excellente tendencia, a 27,80. As obrigaçães de 4 %, 
(com premios) mantiveram à alta a 133700; as de 4/3 ( isiççied 
regularam de 33%600 a 335800. As acções do Credito Predia 

manteem-se firmes a 3150000 réis. As acções dos bancos regulam : 
— do. Banco de Portugal a 1o6spono réis, do Lisboa & Açores a 
873bo00 (o que mal se explica com as garantias que offérecem e 
téndo tido um dividendo bom na ultima conta da gerencia: 39500 
réis por acção) do Commercial à 87;h000 réis tambem: As cota- 
ções. das acções dos bancos, indicados são injustificadas perante 
as circumstaáncias. firaio)s 

? 

* . * AZ AS es 

PETR, F Te , VE 

As obrigações dos tábacos continuam procuradas até Sosbono 
féis, mas sem vendedores, porque os que às procuram estão segu- 
ros da boa collocação do seu capital, estando em vesperas do re- 
cebimento de um coupon de fr. 11,25, pagavel em ouro! A ultima 
cotação em Paris foi de 360 fr, ou. sejam So700 réis.ao cambio 
normal actual. Não tem melhorado, como seria a esperar, as obri- 
gações Lóanda-Ambaca, que desceram a 38;9500 réis. Continua- 
mos à Afirmar que estes titulos teem futuro, e que são injustfica- 
das as apprehensões que sobre elles se tem levantado: O: mesmo 
se applica ás obrigações da Companhia das aguas, que apenas tem 
obtido á9ono réis, baixa. exagerada, mesmo dada à importancia 
da perda dê. um dirigénte dá importaneia do! sr. dr. Pinto Coclho, 
porque estas obriguções estão, mais do que garantidas. por obras 
viliosas e pelo crescente consumo de um producto de primeira 
necessidade e que não póde ser depreciado por nenhum concor- 
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; GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO = abro 

Gotações dos titulos-de Gaminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro. 

São iss - ã 1898 — MARÇO — DIAS : x 

"nf Effa SÉSTAS 1 ENTRE E E TE EE ERA E a MRE ZA RA TR o DE CEE CNE e COR EE A qo 
Lisboa . . ./ACÇÕES Comp. Real Portuguesa. | 16.000/ 16.000) — — = ã S = - = —) | ITU SS 

» — Ascensores mechanicos.. ” ã- -: e é E À Z E = E Es e & 

OBRIG. Comp. Real Portugueza ” = ” e . = 3 ú & e Z às & O 

PAR TO PERSAS ESA - = - = = = = & = = = Ss 

: Atraves diffrica 1.139.000) = /39.000/39.000/ e = 85001. = A =, 3G:000L 1 es APRE 
Paris. . ÇÕES Comp. Real Portugueza . = - - - = - - 65 73 = His 

» —Madrid-Caceres-Portugal. | 443 h7 = -— 52 5h hi DO 51,25] DO S4;50] 2 E 
» — Nortede Mespanha .../ 160 [462 [163 [174 [A70 267 463 170 Z se o EIA 
» Madridlaragem Álicánto | 49% [495 /193.50/200. /200 /209,50/ 497,50/495 [200,50] - à » é, ARS 
NH ANIANAES 1a Anac FA É TES R65 04% ANA Dos (: 0 MODA (es 258 AE ISIS E SD Ja Es 56 4 335 IIS VAO - REA o o E 

OBRIG. Comp. Real Portugueza | O6 9 96 96 98 99 98,50] 99.50) 402 [404 [402 [402 APR As 
uu Cd Beira Mia...) 78,75 76,50) 77 T7 79 79,50) 82 80,73) - 82 - - - mo fe 
»  Madrid-Caceres-Poringal.| ABR,5O/4640 [440 [450 [145.50/450/ [149,50/430 - [153,75/4500 [451 1450 e, "TELAS 
» — Norte llespanha 1.º hrpol.1340 — 1349 1340 [342 [345 | 342/50/342. [34 3455, - - -. + 1 Re 

1 » — AMraves d'Alrica.. — -- —. - = É = = - - - - — o 

Londres... » Maeda... > = = à é& 2 = " ” iá & JR = À 

Amsterd..| » Arueadáfia..... - & o) 35 36,75) 35 3550. — - - - TODO = oe = 
Bruxellas.| » MavidMia..... 37 e RARO! ds AOSOLUORIÓDU, = - = = = = lts 

Receita dos Caminhos de ferro portuguezes e hespanho:s FERA 

RECEITAS NO PERIODO DESDE 1 DE JANEIRO 
Período | —— a 255 o ie — ram 

Linhas de 1893 1892 Totaes Differença a favor 
exploração Kit. | Totaes | KXlomenlikin]| Totaes | KXomS 1893,/./ nl. 1892 1893. = T| 1892 
de | a Reis Reis Rêis Réis REA ai Réis Réis = | 

= Antiga réde(19/25| Feer. | 690) A7.653:000] G69:120)| 190] 47,721:352) 69:161)  402.284:000/  377.053:600] 25.230:5400 
enova não. 26| A) Março | » 50.369.000) 72:998). +. | 51.902:444 75: 2990 ANAGI3:DON  428:055:7299] 23 698:278 

SSL SarEntda. li =| = 1.2] = NAAS = - - = - 
E | ax eae 19/25] Feres. [ 334] A.331:000) 12:667)) 334) 4.573 340 13:699] — 338921:000]) — 33.730:640l — 82:360 
Nova rede a aço |» | 465.000) 43:368], » | 4.893:272] 14:650]' — 38.286:000]/  38.632:912] = 
= garantida.) | | =p. » ? ed Y > * Re = = 

| ( 5) Fever. | 475] 15.834:450)/33:335| 475) 14.033:205) 20:548/ — 89.542:365|) — 76.869:105] 12.673:260 
Sul e Sueste... =| =| — | — - - = - E =. BO: =: 

23/31 Nezemb.] 353) 27.382:266] 77:370| 353) 28.368:083) 80:362] —930.572:603/  933.234:412] -6.318:191 
Minho e Douro.! 1) 7idaneiro| » | 15.934:699] 45:497]) » | 15382-208) 43:575] — 15.954/6099] 15382:908]  572:49 

| 84 a fo» 16409:585//46:486]) » | 14,/447:977) 40:020] — 395364:284] — 20.830:4835] 25340-099 
99| A) perer. | 253] * 5.589:040] 22:004/) 253) 5031:596/ 19:887]— 28:303:304/) — 22751:719] 3.654:585 

Beira Alta..... SUA a. [oa | 6952:520) 27:480] » | S099:456) 20:454] 2 352355:895] 27.850:875]/7AOL:O50U 2 = 
12/48 | o] o OB6:046-49:543] » | A TÓSIIOS) 18:64] 40.492:771]] — 32,559:670] 7633:408. = — 

Nacional (Mi-(15/24/Jaeiro] 405/  1.335:579] 12:940/] 405) 1.102:4435) 10:409 3.916:993 338I:AS6) 534837 : 
randella e Vi-222/28] 5 |» LADAHIS| 10:357] » | 2024:407] 9:756 5.109:481 k.h07:563] — 7OL:9IB = 
BOM) esc aÃ =| =: = = = = & = = = - 154 

12/48] porer. 2803 /P5. 1.540:413/P. ABA 2803 IPs. 1.597:720]/ve. 7 ÃO6. A0SASS3AD Ps. 10.815:846 à Ps. 3 
Norte de Hespa-ligias|! if. 1493858 440] » | 1.512:694) 446] 42.009:207] 19398470] ; 

Madrid — Zara-(12 G118| fue fanral — o77aRol — 366679 annohati | 378] /G8TBISAB 0 7elhcono| 
: Fa ET iRel SA IO YOR:509/ — 372) — ORO:813) — 370 7.873:099 8.203:893 & 
EB ANA AAA EE E bo ã S É É 4 E - ã 

(12/18] Ferer. | 894] — 260:596/ 201/8964) —263:63: 20 1.863:440 1.900:953 : 
Andaluzes ..... 1925) » | » GGI1:598 203] » 235:5299/ — 263 2124:4068 2A36:483 

TIN 19/18 pe | 180) — ABIAHO! — 269//180) — Socios 278 299:409 TESS TA RR 
Záfra a Huelva. (19/25) » [> A6:1058] — 236] à» AO:TSAL 276 JA5:545 394:839 Ss 

26 Aimaço | x | 42:65] 237] » B3:089/ — 293 3BRS:161 7:94 ã o 26] him PR 

HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios 

Lisb. R. a Porto | Porto aLisb. R. | Leiriaa tes DÁ Asia Lisb, R. a Casco. Caso.aLisboaR. ds a V. Form. V. Form. a Fig." | Vian.a Valença Valeng 
Part, Qheg., | Part, Oheg. Part, Fart: Oh Parts JQheg. | Part. — Cheg. rt.  OCheg. | Pal, Cheg, Part: Qhego) Part. 
304. | Tbm] 2 AOt ] 4 Om. é 5:80 +, | T- dA. dtim | 6-2 mm. | 645m [86 n, | 8500. | 943 mM: | detOm. [18-04 | 915 | 7 So. T-20 m. 1987 mel 6-80 t, | 

9:15 t | 916.m| 7- Ot. | 6- Om. 10:50 m, [11-49 4, | 11-50. | 12-49, s) 
$ Seis Figueira a Alfar.jAlfar, a Figueira 415% | 529% | 430 | 5:58 t. | Figueir.a Pamp.|Pamp: a Figueir, | Nine a Braga | Braga 

Úlat, 6:S/u Port. Port. a List. CLS. | S:10m. 4:28 m. h4c85 anilósido m: | gug0 6, | 7.52 6, | 60 +. | 149 0 | 820% | 4-85 | 626 jose om | 4284 1 5-8 % Jadom. | 
T-90m.| 9- Ot. | S46m. 11050. [20% | 359 DO 20 E t | ! : 

: 645% T4tt|7T556|888t | [ish.T.P.aFaro FaroaLisd.T.P. P Port.aB.d'Alva/B.d'Álv: / E +) ; amp, à Mang, | Mang.a Pamp. f-. : 
Lish, R.a V. Alo.|V. Alovatist' R. À Aveiro a Porto | Porto a Aveiro | 490% | 5- Om, | 6:50 4,1 7- Om | 6:85 (0:87 x S401h, | 42-50 t, Om. | 345 t. 10-801n,| 6 d 

Ev eta ir E da Excepto aos domingos Lisb.T.P. a Plns|Pias a Lisb, T.P. ; F 
3 AA Cab. | NAN, 6. do Om. | 61m. | 415 x | 6:81 4 So ASR sá o Mang. & GuardalGuarda a Mang. Porto a Tua Tua. patio .— 

R-165 4 | 240m. | 09-10 m,| 820 6. = 0 E AA Ao RI A oh a aubo | aa data ads | 0: Bad. || ETAATARIAA 
- Abran.a Covilhã! Covilhã aAbran, : NAS A DA ie de 2 “ A o 4 AF. 

List. R. a Badaj./Bada). a Lisb. R, | S186 |12:10m,| 7-50m.| 4- 0 6 | Lisbh. T.P. a Ext Ext. a Lisb. T. PJ) 952/06 (1245m.| 6-5. 19-28 m, [ 125% | 6894 551m 1 ão 
7- Ot | 614.) 630%, | 5-0m, | 116m) S15m.] 345 t (1-5 tia Fans oe dra Nida Forto é Roda [Repeat 

Lisb. 0. S.aBad. Bad. aLisb.C. S Lisb. R. a CintralCintra a Lisb, R. FOR VT Sida o do » “foto, 4401.1130. 85-28, [819 

7S0m, | 9-50 t, | S-46m, | 10:80, | 1 Om.| 813.) T-80 mm, (840 m, Beja a C, Branoa/C, Branca a Beja SOR o mA PO A seaá Aude Ot, [11-80 t. | $-101,) 10-40 “+ ” 

É : ; “fan om ie: de | 9: om. nona: [| 45 + | 72 60 [600 [19 Om, [| SOM SST Soma 1 E Bud” 2. 
q 4-80t. | 5.84. | 3: Ota de dt eai cao ace aa o DRONORAB.'AWVABAAI. aRe EO. S.aSant. SantaLisb.C.8.| cos] vis; | gana | cada | Cb, T-P, a Set ISS aTisb TP: | 540% | 58% | 650, Lose Tom. | 12-46 4 166 4 [96 

mi 140 t. " om. | 9:20. 8:45 6. | gi8t | 950111: Om 8.0 m.110-10m.| 8-0 m, 19-50, 
4-80 t. | 710 t. | 56-20, | 8. Ot; ao domúngos » dias san. “| 4801, ) 6225 t, | 28-00 1. | 4-40 t: | Porto a Vianna ár, a ES : : 

- : é .aP, Nov FICARA 
71./0m.| 2:50. | $15t [11-0n. cake a Casco. | Caso. ES BN Pro, o e [5-7 E Porto a Valença Valença a Porto AR.— Contrul do Rocio. 2 
ú 8:56 m.) 09-55 m. 15-30 m. | 6:29. 8:20 ml, 1:30. t, | $º Om.| 8&-19m, C. S.- Cnes dos Soldados 

sb. R. a Leiria|Leiria a Lisb. R, Aos domingos e días sant, Beja aFaro | Faro a Beja |1030m.| 250%, | 9-20m.| 144 t. T. P.—Terreito do TE Ei b 
6: 0%. | 1- Om, | 2- Om, |8-40 m. | 2- Ot. | 2-54 t, | 8:90 t, | 9:24 t. [11-10 | 71-40 t. | 6-20m, | 2:30 t, | 540 t | 10-25 t4./12-30 t, 1/6 O ts * O) = : 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Linhas portuguezas 

Do Aterro a Cascaes. — À Companhia Real trata de 
— conseguir que, no proximo verão, os comboios de Cas- 

"caes possam fazer um serviço provisorio, partindo do 
— Aterro da Boa-Vista, aproveitando-se os trabalhos já 

feitos do porto. 
O problema não é de difficil solução, e se para esta 
e - 

se agremiassem todas as boas vontades, seria uma 
grande vantagem para o publico e uma enorme com- 
modidade, especialmente para todos que vão veranear 
para aquellas praias. 

Novo ascensor.— O sr. visconde do Tramagal reque- 
reu à camara concessão para o estabelecimento e explo- 

— ração d'um ascensor mechanico na calçada do Salitre, 
a terminar no largo do Rato, nas mesmas condições 
“em que teem sido feitas outras concessões da mesma 
— natureza. 

— Lourenço Marques.— Segundo um correspondente 
— local o rendimento d'esta linha cresce n'uma progressão 
— geometrica. O rendimento diario attinge hoje a 700000 
TOS e quando, dentro de menos de seis mezes, se 

— transportar 90:000 toneladas de mercadorias, esse trans- 
— porte traduzir-se-ha n'um rendimento de 50:000;%000 

— Téis por mez. 
— O mesmo correspondente dá a grata noticia de que 

— uma das locomotivas da linha do Pungue foi baptisada 
com o nome de Cecil Rhodes. 

o Ora aqui está uma machina que parece destinada a 
— fazer-nos... descarrilar! 
—  Ascensores de Lisboa. -- Teem-se feito experiencias 

"dos carros no ascensor da Graça, dando, em geral, 
— bom resultado. A experiencia official deve realisar-se 
— por estes dias. À companhia não tem, por emquanto, 

— mais que dois carros promptos para o serviço, traba- 
—  lhândo-se activamente para augmentar este numero a 

— fim das carreiras se poderem estabelecer com peque- 
— nos intervallos, como no ascensor Camões. 
Os preços propostos pela companhia são: carreiras 
— ascendentes: completa, 60 réis; da rua da Palma ao 

— Arco de Santo André, 40; d'este ponto à Graça, 3o. 
o Carreiras descendentes, 40 réis, sendo 20 réis as 

— meias carreiras. 
“Nova linha africana. — Os srs. J. J. Ferreira da Cruz 
L: Pinto Coelho pediram ao governo a concessão de 

— uma linha ferrea de via reduzida entre Loanda e S. — — Salvador do Congo. 
— Segundo os requerentes, a nova linha, partindo de 

— Loanda, atravessará o Mutolo dos Quitengues, Dande, 
: proximando-se ante possivel. das minas de petroleo 

do Liborgo, dos Dembos, Encoge e minas de cobre 
do Bembe, terminando em S. Salvador dó Congo, sen- 
do construido do modo mais rapido e mais directo, 

— por, fórma que dentro de cinco annos seja toda aberta 
—á exploração, vencendo-se difficuldades de material 

<S. — pelas construccões provisorias de madeira, solidamente 
— 2 deixando os concessionarios 10 % da receita 
— bruta depositada como garantia da substituição das 

— obras provisorias por definitivas. 
Os requerentes pedem um subsidio pelo cofre da 

— provincia de Angola. 
—  Terrenosem dAlcantara.— A commissão municipal re- 

—  solveu instar com à Companhia Real dos Caminhos de 
— Ferro Portuguezes a fim de se decidirem às negocia- 

— ções pendentes entre a camara e a mesma companhia 
= relativamente aos terrenos municipaes que esta oceupa 
— em Alcantara, e sobre as passagens de nivel nas ruas 
— 24 de Julho e do Livramento. 
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Linhas hespanholas 

Bilbao a Portugalete.— Durante o anno de 1892 circularam pelo 
caminho de ferro de Bilbao a Portugalete 2.474:131 viajantes, con- 
tra 2.627:210 em 1891, e 239:382 toneladas de mercadorias, ou se- 
jam 44:03 1 toneladas a mais do que no anno anterior. 

O producto d'estes dois transportes elevou-se a 950.815,72 pe- 
setas em 1892, 0 que, comparado com 0. .anno de 1891, em que o 
rendimento foi de 985.353,64 pesetas, acçusa uma baixa de 34.537.02 
pesetas. 

Turis a Madrid. — Espera-se que por todo o mez corrente prin- 
cipiarão as obras do caminho de ferro de Turis à Madrid, na sec- 
ção dá capital a Colmear de Oreja. 

Noguera Pallaresa.— À junta de defeza dos interesses economi- 
cos da provincia de Lérida, concordou sollicitar junto do governo 
que nas negociações diplomaticas que parece vão entabolar-se com 
à França, para fixar o ponto da cordilheira pyrenaica em que deve 
erfurar-se o tunnel internacional da linha de Canfranc, se esta- 
seleça da mesma fórma o accordo para o tunnel de Noguera Pa- 
llaresa, em conformidade com o convenio de 1881 que prescreve 
a simultaniedade da abertura de ambas às Vias ferreas, 1 é 

Tramways de Madrid, —Foi apresentado no Ministerio de Fomen- 
to um requerimento pedindo licença para à construcção de um 
tramway com motor electrico que, partindo da praça de Cibeles, 
termine nó pásseio de carroagens e casa del Retiro. 

Reducção de classes.— Pela primeira vez em Hes anha, uma 
companhia de caminhos de ferro, a de Santander a Cabezón de la 
Sal, promoveu uma resolução, do ministerio do Fomento, pela 
qual ficam reduzidas a duas às classes de passageiros. Subsistem 
as denominadas primeira e segunda, ficando supprimida a terceira. 
Esta modificação não traz consigo nenhum augmento-de preço. 

Canfrane. — Apezar do mau tempo as obras vão adiantadas, 
faltando sómente 12 kilometros de assentamento de viá para che- 
gar a Jaca. 

Espera-se que se fará à inauguração nos fins de maio, sendo 
aberta à exploração nos fins de junho. : 

Provincia de Murcia. — N'esta provincia ha dois caminhos de 
ferro em projécto, o de Calasparra a Lorca, e o de Jenilla, que 
tanto precisa uma via para expórtar os seus vinhos em condições 
de poder competir com outros centros vinicolas, ' 

Os estudos d'estes caminhos de ferro dormem o somno dos 
justos; as emprezas constructoras não dão signal de vida, e é ur- 
gente vencer os obstaculos que se opponham á realisação de tão 
Importantes melhoramentos. Ássim se expressa o nosso collega 
Boletim de Obras Publicas. 

dk 

Linhas estrangeiras 

INGLATERRA 
De Brighton à Rottingdeam encontra-se pouco, mais ou. me- 

nos cinco kilometros de praia, que à maré cobre e descobre regu- 
larmente todos os dias. Ora à unica via de communicação entre 
estas duas estações balneares é esta, a propria praia. 

Mr. Magnus Volk, sem se importar com o mar, vae construir 
um tramway electrico sobre à areia, entre a maré alta e a baixa, 
Dois. rails. sólidos, a sete metros de distancia um do outro, segui- 
rão a costa, ficando ora em secco, ora debaixo d'agua uns quatro 
metros | 

As caixas das carruagens serão. assentes. n'uma, plata-fórma 
muito alta, de fórma que nunca, possa «chegar à agua, e teremos 
assim, pela primeira vez, a sensação de uma viagem em barco, 
sem ter que soflrer o enjoo... j - ; 

Poderá mesmo o passageiro, se quizer, em viagem ir lançando 
o anzol, e encontrará à chegada á estação do destino com que fa- 
zer um succulento almoço. ' Po RA 

Devem concordar que nada ha de mais. pittoresco, mais util, 
muis economico e mais... fin de siêcle! É ía 

ESTADOS UNIDOS 
As linhas de tramways sobre estradas nos Estados Unidos da 

America atéo fim de 1892 tinham uma extensão total de 18:769 
kilometros. Si 

Eis como ella estava dividida : 

Linhas de tracção animal. ...1...... ++ 7176 kilometros 
W 1 Aléctricas rt EE ASIA 09:506: » 
ps DfOniculares:. 2.2. on ETUITOIO » 
»' à VaAPOC ama tn EE RI, Be 238 » 

No anno findo os caminhos de ferro electricos augmentaram 
3:020, kilometros, o funicular 84 kilometros, mas os de tracção 
animal deminuiram 1:355 kilometros e o de vapor uns 35 kilome- 
tros: O augmento d'estas linhas foi de 7:714 kilometros:sobre o 
anno anterior, 
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ee GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO FITIMTES 
je Qua caras - ota a s——— À — o =, 

” RUSSIA exaradas no contracto/de 2 de " 
29 : : : MAIO dê TOO Ruca aeee A ROr:DOO, 48:0 

= A politica da Russia em matéria de caminhos de ferro tende à | Pela acquisição de 10:220 acções 
absorver pelo Estado todas as grandes linhas, principalmente sob da Companhia Real, pertencen- ? 
o ponto de vista estrategico, tendo egualmente na mão as princi- tes ao Banco Lusitano e levan- E 
paes vias de transporte d'este grande imperio. tadás por intermedio de Geor- EURO 

A estas grandes arterias virão ligar-se as rêdes locaes, a que ges Gerson & C.ie e Felix Vi- TAIS ADO 
se deverá dar uma vasta extensão, mas que não terão outro fim FABLE (CAR ADA aço Ad 4:411.500, | 794:070i6000, : 
senão o de transportar em proveito das linhas principaes os pro- | Pela differença entre o preço da "FORTE RO 
ductos industriaes ou agricolas de cada região. : se acquisição d'estas acções e oO ABRE 

Neste sentido acaba de ser formado um novo projecto. Prin- de 480 francos a creditar ao a: 
cipia na linha de Kazan-Malmyge, que será construida pela inicia- Banco Lusitano nas condições & 
tiva dos zemstwos de Kazan e de Viatka. Í exaradas no contracto de 2 de .. 

A linha de Kazan-Malmyge será um caminho de ferro absoluta- Toa TS Po NRs NA Eae S EA AAA ACÇÃO MA 494.100, 88:938%000 i 
mente regional. Os comboios terão paragem em cada aldeia ou em | Junho, 1. — Pela importancia da FIA Ts E SSDRRS 
cada ponto onde houver alguma coisa a expedir ou a receber. osição tomada pela Companhia xao 
Construir-se-hão por toda a parte caes para carregamento e des- Real n'uma operação: «caucio- ã 
carga dos wagons. ; à nada com 2:400 acções da Com- 

Nada será despresado para tornar a construcção d'esta via tão anhia de responsabilidade do 
economica quanto óssivel: As estações serio d'uma simplicidade No Lusitano, a quem per- 11) 
verdadeiramente aldeã; ligar-se-ha a linha ferrea por tramas tenciamas ditas accões...... 901.735,40 162:3123 
às fabricas, officinas, e a quaesquer pequenas povoações que te- | Pela differênca entre à importan- 4 
nham algum producto, a expedir... As despezas serão as mais redu- cia da responsabilidade toma- 
zidas, devendo ser inferiores às que se teem feito até hoje e que da pela Companhia e o preço 
não são mais que. 13:827 rublos por verste. de 480 francos por acção à cre- 

FI ditar ao Banco Lusitano, nas 
: CONPEDES sata ão. contra- é ” 

1 cto de 2 de maio de 1891: 11. 250.26 Companhia Real dos Caminhos do. FÓrtos || ns. CEGUISCRO de SRA BetOE % 
Portuguezes : da Companhia Real, pertencen- 

tes ao Banco Lusitano em cau- 
ção conjuntamente com 2:965 

Assemblêa geral do 1.º de outubro de 1892 obrigações de 4 Oy na casa 
: 2 : de Brown SBIS & Et de 

RELATORIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO Londres, que lhe são credita- 
das á cotação do mercado no 

PARTE SEGUNDA mesmo dia, ou fosse de fran- 
y o COS 170, por acção, por não se rt 

(CORTAEO: EO SE Fo) Sader Sue Es determi- 1 0 
Nos seguintes quadros, d'tccordo com o ajustado em 2 de maio nar o preço de levantamento.. 898.060, 161181 

de 1891, se verá o desenvolvimento, tal como consta dos livros da | Pela diflerença entre o preço da. &. 
nossa contabilidade, demonstrativos da liquidação de contas com cotação e o de 480 francos PS SM 
o Banco Lusitano e em virtude da qual é o mesmo banco deve- acção a creditar ao Banco Lu- 
dor em 18 de janeiro de 1892 de 304:3563656g réis. sitano, nas condições exaradas ; 

no contracio de 2 maio de 18091. - 1.639.280, 205:€ 
Conta de acções. | 

LU Debitto f* 10.035.840, 

1891 maio, 31. — Pela importan- SORA POIS A ate aa ASS a SR SA CNAS 1.806:: 
cia do Súpprinénio feito pelo 
Governo Portuguez ao Banco Conta de differenças de cambio 
Lusitano, passado á responsa- AA NEAR 
bilidade da Companhia Real.. f* 1.173.000, 211:140%000 IIODIOS 

Pela importancia paga a Gerson 1891. Julho, 25. — Differença en- 
SET VIVAICO: 344 DS coradas te de didIDDO, 794:0703000 tre o cambio ão par e o de 

Junho, 1, — Idem, idem ao Crédit 541 réis por à francos, cambio 
MODEL é +01 arma MENOR go1.735,40 162:3123p372 do, dia á vista sobre Paris, em 

Junho 1— Idem representativa das francos 1.157:714,25 debito do 
acções em poder da Brown Shi- Banco Lusitano para com a 
pley & Cs, de Londres. ...... 9098.0650, 161:8123800 Société Marseillaise (1891, ju- 

Junho, 3o—Differençaa saldar com nl of TAB DS Ee a O) (ERAS ENA NA AO = 
o Banco Lusitano coma impor- Julho, 31.— Differença entre o $ 
tancia de 8:550 obrigações de cambio ao pur e o de 42 por 
3 0/, das que ali se acham em 13000 réis, cambio do dia é 
deposito à razão de 310 francos vista sobre Londres, em Lb. 
cada uma, nos termos da con- 100:000 parte do debito do 
dição 2.º do convenio de 2 de Banco Lusitano para com a 
mãáio é em harmonia com as casa Brown Shipley & C.* (ju- [3% 
condições 3.º e 4º do mesmo lho, 31, 36 o A A AA ANNA 43:714.285 1214285 
5 cg o ESSA AN ADO 2,650.500, 477:0903h000. | Agosto, 31.— Differença entre o ' E 

Saldo que passa à c' ordinaria .. 144,60 — 263h028 cambio do par e 0 de 43 !/, por 
; ; 13h000 réis, cambio SS dia á 

fº 10.035.840, vista sobre Londres, em Lb. 
$ — uu 13.800 saldo do debito ao 

SOMA TÉISS a cone: 1.8060:4513%p200 Banco Lusitano para com a ca- 
> sa Brown Shipley & CC." (agos- 

Credito í 5 to,/31, 67 dias). DE SAN OOAAAOS 9:700.283 14 
Dezembro, 31. — Balanço de nu- 

189 1—maio, 31.—Pela acquisição DIGNOS EA ASA AS E SCENE EA O 204: 178.276 
de 3:000 acções da Companhia Juros a 6 9/, do balanço de nu- 
Real, pertencentes ao, Banco 10 (210 SONS SALA TORA A RARA 
Lusitano, levantadas da Banque 
SANESCURIDEO 4. DA. de. RED ri IÃOO; 2115140000 257:592.844 

Pela differença entre o preço da o = 
acquisição d'estas acções e o fe jaça 9 7i: OA e e) ESSA E So EAR A RAS o CALAR 136 
de 480 francos à creditar ao 
Banco Lusitano nas condições i (Continia). 
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Avisos de serviço 

Remessas de phosphoros para Hespanha 
"Tendo começado a vigorar desde o. 1.º do corrente.em Hespa- 

1ha a lei de 3o de junho, do anno proximo passado, estabelecen- 
do.o monopolio do fabrico é venda de phosphoros e palitos phos- 
phoricos n'aquelle paiz, fica prohibida a importação em Hespanha 

— de toda a classe de phosphoros, e,por consequência as estações 
—  d'esta companhia, desde a data acima mencionada, não acceita 
— expedições d'aquellas mercadorias. 

” . Lisboa, 1 de março de 1893. 

FP 
Arrematações 

e 

Caminhos de Ferro do Minho e Douro 
= No dia 18 do mez corrente, á 1 hora da tarde, na secretaria 

— dos armazens geraes d'estes caminhos de ferro, em Campanhã e 
— remopresença do respectivo chele, serão recebidas propostas em 

earta fechada para o fornecimento de 50 lanternas para signaes, 
o O fornecimento ser feito segundo as condições para elle esta- 

— belecidas e que se acham patentes na mesma secretaria, onde pó- 
— dem ser examinadas nos dias não feriados, desde as 11 horas da 

— manhã até ás 3 horas da tarde. 
“o. Os concorrentes são obrigados a fazer o deposito provisorio 
— de 45700 réis no cofre d'estes caminhos de ferro e apresentar 
— no acto do concurso o respectivo documento, para poderem ser 

— admittidos à licitação. : 
o As propostas serão redigidas da seguinte fórma: «O abaixo 
—assignado (nome, profissão e morada do proponente) obriga-se 

— Aa fornecer á direcção dos caminhos de ferro do Minho e. Douro, 
sob as condições a que se refere o annuncio de 7 do corrente 
z, 5o lanternas para signaes, pelo preço de...» Data e assigna- 

ra do proponente. , 
—  Todaa proposta que não estiver conforme com o presente an- 
— mnuncio, será nulla e de nenhum effeito. 
— Porto 7 de março de 1803. 

:. Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
* 

SL RES Compra de material 
. — Repetição do lote nº 6 do concurso de 14 de janeiro e dos lotes 

às em n.º 1 e 4 do concurso de 16 de fevereiro 
“Esta companhia recebe propostas até às 12 horas do dia 27 do 
— corrente, para o fornecimento de : 
"Lote n.º 1— Canastras. = Lote n.º 4 — Pregadura, taxas e cra- 

— yos.== Lote.n.º 6 — Couros e atilhos para correias. 
sat 

E Compra de mós de grés 
dão — Esta companhia recebe propostas até ao meio dia de 6 de 

— abril, para o fornecimento de 18 mós de grés. 

+. 
ST Compra de eixos para locomotivas 

. - Compra de escoras de cobre para caixas de fogo 
Esta companhia recebe propostas até ás 12 horas de 6 d'abril 

— proximo, para o fornecimento de 7:300 escoras de cobre para cai- 
— xas de fogo de locomotivas. ss 

| Compra de machinas-ferramentas 
à Esta companhia recebe propostas até ás 12 horas de 13 d'abril. 

— “proximo, para o fornecimento de 11 machinas-ferramentas. 

* Compra de tubos e barras de cobre 
* 

—— Esta companhia recebe propostas até ás 12 horas de 13 d'abril 
j % — proximo, para 0 fornecimento de 152 tubos de cobre e 900 kilos 

— de. cobre em barras. 

. Compra de anilhas d'aço 

1 Esta Companhia récebe propostas até ás 12 horas de 20 de 
— abril, para o fornecimento de 14:806 anilhas d'aço. 
ze 

EEITÉ Compra de limas 
— Esta Companhia recebe propostas até ás 12 horas de 20 de 

— abril, para o fornecimento de 374 duzias de limas. 
, — 

: 

. As condições, desenhos ou amostras para todos estes forneci- 

mentos estão paténtes na repartição central dos armazens, edifi- 

— cio da estação do Caes dos Soldados. 
+ 

genoa em —— 

Tyieilão 
Em 3 de abril proximo futuro e dias seguintes, ás 11 Horas da 

manhã; por intremedio do agente de leilõés, sr. Casimiro Candido 
e Cunha, na estação principal d'esta Companhia em Lisboa, Caes 
dos Soldados, e em virtude do art. 33.º das disposições communs 
às tarifas geraes de grande e pequena velocidade éem vigor nas 
linhas d'esta Companhia, proceder-se-ha à venda em hasta publi- 
cá de todas as reméssas com data anterior a 23 de janeiro:de 
1893 bem como d'outros volumes não reclamados. h 

Avisa se portanto 08 'consignatarios das referidas remessas de 
que poderão ainda retiral-as, pagando o seu debito á Companhit, 

mez inclusivé, das 10 horis da manhã às 3 da tarde; 
Lisboa, 14 de março de'1893. 

Mercado de metaes — à 

Cotações semanaes para Portugal e Hespanha, 
em 9 de narço - 

Zinco AE 
Cães Londres! CSCHhNJHRO - SOS BRA IS ITRT 

Chapas de zinco ; : 
F. o. b. Antwerp.....- ASS RAIL LIA MS RI = = 21 100 

Chapas de cobre ! ó 

F. o. b. Liverpool ou LIGNATES eee DO TOS, eo MAIA ERRTAS 

Arame de cobre 
F. o. b. Liverpool ou Londres... 11118 = 63 = = 

PREÇOS 
.. [7 — 

RANA ONOSOS a a aRao NS RANA 

Chapas de chumbo 
ROS BA SOndreS esa eta VARAS AR 

Estanho em lingotes : 

F. o. bh. Londres e Liverpool. Ndarento OR: mt 97 ro - 

Estanho em barras 
E o. b. Lonures é Liverpool... 08 = = 08 10 - 

nos 11, 15 = 

PESE aaa BO RAN ADO CA PS A AAA RE 38 3/16 

Manganez Y ! 

(Por unidadde de metal mang)...... —= 1 = ão VARAS 

Carvão de New-Castle VrO) ; 

Steam Coal, grosso POP ES ES E ELA E RR ARCOS ME RS ACER - 8 9 — 8 () 

Gaz e fOrjaS. . une carr ua cias o mo 6 

Coke para fundição. ....-+. ANP Fegraía o Bros é URNA cos 

Preço da casa Harrington & C.º de Liverpool. * 
+ . ' . 

Em 2 de março À 

4460 eNoeos 38 YVg 
PRAÉRo o a ata emenda da a EUANADASOS 

para o que deverão dirigir-se ao Serviço de Trafego na Estação 
Central do Rocio, todos os dias: não santificados até 1 do dito 

Preços correntes da casa Morrison Kekewich & C,* de Londres 

Forro sAcio | 

Chapas, North COunteY scores O 6 SP 

» Staffordshire. ....... SARA: 7 E ANTA T bi 

Bélgian DO Dias iam fds ars =. o ANDAS 

Y . ” eseeeesoeestsesrtres 5 15 ouê " -— —- 

Birras, North Countrf 222. VITAL MESSI 16 - 

à  SaAOrashire lie ec MERO mt moh E 
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Barras T. North COUMIrys os. 2.10 são) S/D tetas) Sogra 
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» Belgian ND 200 cit Sonar de Ass 
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Folha de Flandres | 

5 RE) ARO] 4 VENENO 3 ASTRA PE SesORSO. A SEAT Buicaai E 28 Mo SE/ARNO 

CAL CORATCOON: aaa ado heard nara TRI = Ao 

Chapas de ferro galvanisado ondulado PST. 

TO free: ceu severo E OD. LIVERDOOL NO 154 es A Aria 

22 CA Guia eds A » 110155 TA E ABS 

Chapas de latão elo ' ” 

F. o. De TaRdres ou Liverpool. s2Ad = e Wa ab davE 
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CAZETAÁ DOS CAMINHOS DE FERRO 
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REA 

DE TRANSPORTES E GOMMISSÕES 
. RECOMMENDADAS 

——— 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 
RECOMMANDOES 

AGENCIAS 

Lisboa. — Amancio José Alves — Rua'dos Búicalhociros. 
Lisboa. — Edwards. Brothers — Rua dos Ianqueivos, ào. 
Lisboa. — Rodolto Reck — Rua dos Douradores, 21. 
Lisboa. — Carlos €. Dias — (vinhos, fructas é outrus cominissões) 

— Rua do Jardim do Regedor, 35. 

Lishoa, — José Monteiro da Silva — Travessa de S. Nicolau; 19, 
Leiria. — Antonio C. d'Azevedo Batalha. ; Es: 
Santarem. — José F. Canha. : VA SAR 
Porto. — Augusto Laverré — Rua de S. Frantisco. o ta 
Covilhã. — José. do. Nascimento Atralano — Casa de commis- A 

SÕEes. ! [SM 
Londres. — Fernando Demolder — 21, Gt. St. Helens. — 
Liverpool. — Edwards. Brothers — Alexandra Buildings. 
Manchester, — Edwards Brothers — Jackson Row, 14. 
Hamburgo. — Augusto Blumenthal. 

Typógraphia/ do Commercio de Portugal 
85 — Rua Ivens — 41 

Papel feito especialmente pela Companhia do PAPEL DO PRADO 

AGENDAS DO VIANA) 
Je 

Prevênimos os nossos leitores de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos, porque praticamente 
conhecemos o seu serviço mA 

(a nb o 

= 

A 

| AIDE-MÉMOIRE DU VOYAGHUOUR E 
N.B. — Nous ne saurions recommander à nos lecteurs d'autres MAISONS, que celles sous-indiquées, car nous les connaíssoms =. 

PAR EXPERIENCE PERSONNELLE À | 
Braganza Hotel — Salons, vue spiendide 
sur la mer, service de 1." ondre.— Propr. Victor Sas, LISBO 

SA 

“3 

7 
É 
”. CALDAS DA RAINHA ss Gotaso8 O mais proxe — 

mo uu estabelecimento balnear. Prop. Joaquim Antonio dos SANTOS set. 

ISBO Hótel Durand—-Rua das Flôres, 71 istcláss 
L — English family hotel.— Proximo de theutros e cen- 
tro da cidade. = Gabinete de leitura, 

LISBO Hotel Universal — Chiado — No centro da 
cidade, proximo de thenatros, passeios, ministerios, etc. 

— Banhos — trens. — Preços modicos. 

LISBOA Hotel Cumõos — Travessa de S. Nicolau, 13— 
No centro da cidade baixa, perto de repartições publi- 

Cas, passeios e theatros. — Desde 139000 réis por dia, 

LISBOA Grand Hotel Central — Caes do Sodré 
DR) “— Tout le confort désirab!e, voc du Tage; prês de la 

douane, bourse, ministéres, théutres, bains, Ascenseur, poste. 

LISBOA Hotel Atlianco — Chiado — No centro do 
V “commercio, thentros e passeios — aposentos para fa 

miltas —Diaria 48200 à 419500 réis, 

LISBO : IIotel Atlantico -Largo do Corpo Sãnto, 13 
) — Dans lé centré de lá cápitale et prês da Tage, tram- 

ways pour toute la ville.— 159000 à 23500 par jour. 

LISBOA Graudo Hotel Continêntal — Largo 
de S. Domingos, 16, proximo da estação central do 

Rocio — Serviço esmeraádo. — Prop. Manuel Goncalves. 

LISBO London KTHlotel — Caes do Sodré, rua e tra- 
vessá!'do Corpo Santo, entrada em n.º 16-— Perto do 

Vejo, ministerios, theatros, éte. — Preços: 1000 réis em deante, 

L| ATotel Borges — Chiado, 105 — Tres frentes, 
proximo dos theatroós e centro di cidade — ascensor 

— telephone — banhos, etc. EIA h 

: BOA Grand hótel de PEREuUrope. — Maison 
LIS française de 1.º” ordre—au, centre de la ville —Prop. 
M. Estrade. 16, rua do Câármo. REA IAo A 

L| BOA Hotel Francfóort—T.de Sta. Justa. No cen- 
$ tro do commercio, a 5 min. da estação do Rocio.— 

Grande conforto, bons quartos de 13h000 à 253000 réis por pessoa. 
LISBO Meublem dartetnuntiquitós 

o E ameublements de style 
Lurgo de S. Carloss30 é 34 — Propr. Augusto José Barreira. 

CASCA E Hotel Central. De 16, orure=— Cuisine 
) et service fançais— Salles de lecture et de con- 

versátion — Grand confortáblê — On parle toutes les lingues, 

P ASC À ES Hotel do Globo:—Praça da Rainha D, 
o Amelia. Um dos melhores da villa, cosinha esme- 

rada, jantares pára casamentos, etc.—Proprietaria Ana Vieira, 
CINTRA Lawrenee?s Ho tel—Erequentádo pela pri - 

is meira, socteslade portugueza. e estrangeira. B-ns 
VW Y TYPE 1 

Hotel Avínida — Miiscnede 1º ordre — 

o licos. 

CIN TRA Hotel Nunes.—LEsplendidos panoramas, quar- 
tos confortaveis, serviço esmerado. Diaria: 13t600 a 

2bo000.—Prop. João Nunes. 

Precos coo e 15000 conforme os quartos. 

Deo a & Enero 
maio Do Aa DA a dedo ntino o ias E CIA aa 

A Po TA LA po COTTA A... é. PES: A et 5 fo A 

Pr suo, LO A, Ds Ho só : É À EO ” 

CALDAS DA RAINHA 33% Same : do Olival, 51. Bom tratamento é 
áceio; preços: 1000 à 1;3p5co0rs. Prop: ds As S, Vasconcellos. TR 

COIMBRA Hotel dos Caminhos de Ferro— 
No centro da .cidãáde. O maior aceio e conforto — 

Preços modicos. Praça 8 de maio, 27. Prop: J. Gomes Ribeiro. 

LL SO-BUSSACÇ Hotel Lusitano. — Scrviço re .. 
gulan; bons Quartos e aceéeio. Preços: oo 

à 135200 réis cada. pessoa, Prop. Antonio Pereira da Silva, boi 

LU SO-BUSSAÇ Hotel Sersa.—Magnificos quar=- 
VU tos, boa meza, lindas vistas e jardim, 

Prop. Manucl G:Sérfa, = 
Hotel Restaurant, da Matias 
Service de 1.er ordre, Seul rétablissehient situé au BUSSAC 

centre de la matta. Prop, Paul Betgamin: [85 

PRAIA DA NAZARETH Sind notice —Magnificas accomodações,. 
asseio inexcedivel, bom serviço, preços.modicos; ogerÕoo eres 
carreiraspara as estações de Cellã e Vallado: Prop. Ade S. Romão. — 

Hotel de EFrancfort — O melhor e-mais É ] 
PO RT central da cidade— Sa'ões, banhos, correio enero! 
ne — Servico de 1º ordem.— Prop. Adriano & François. se 

GRANDE HOTEL DE PARIS.— Maison de premier — = 
PO RT ordre, tênue à la française, située áu centre de Ja ville = 
Bains, salons de lecture et de réception. Boite aux letires. Splendíde === 
jarai et hotel éclairé à la lumiére électrique. On parle toutes les A 

e angues.— Autrêére, propriétuire, NS 

PORT Hotel Bragança. Ácelo, n esa abundante 
e váriáda, vinho à discrição: Diria, 1$$2c0 a 1focoréis. 

— Table d'bôte bien servie, vin à discrétion. : RATEIO > 
PO RBTO Grande hotel do Porto.- Le mulléur de 

la ville. Lits à ressorts. Omnibus. Téléphone. Boiteaux 
letires. Salles de lecture et de reception, Bains. Journaux. ã 

PO BT Hotel Continental.— KR, Entreparedes (Fren- à : 

te à Batalha). Serviço de 1.º ordem, precos moderados 
Frente do correio, theatros, muito central. Prep: l-opez Munkós ——-———> 

E — —— - " x “= 1 

PORT Grande Hotel Portuense: — Basalha, = 
12. Serviço de 1.º ordem. Proximo ao correio, thea- e = 

PE” 
y 

tros etc, Desde: 156200 por dias inclumdo vinhos. Prop, Pedro — 
Vasques. ELVAS ag a 

PORT Grande Flotel America Central.— — 
Um dos melhores da cidade, magnificas salas e quar- = 

tos, banhos, caixa do correio etc. /Aceio é bon serviço: Pregós de= 
1iboco à 15400 réis diarios. bh satfono De 

COVILH Hotel Central do Castella—Llargo— 
| do Pelourinho. — Bom serviço de mesa-- quartos 

confortaveis desde 13po0o réis por dia. SRS CE: 

VIG Hotel Convinentil — Magnifica suvaçãoéem ias 
cê da ria, proximo de theatros, casinos, passeios, banhos e 

etc. Preços 1125200 à 13h600 por dia: Prop. João José de Souza. Re" 

GOUVEI [| Hotel Hortas.—Paragem indispensavel à — 
] i todos quê se dirigirem á Serra da Estrella. Bom — 

serviço. Trens e cavallos para a Serra é caminho de ferro. Preços = 
modicos, . 
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Companhia Geral de Electricidade 
CAPITAL SOCIAL DESEMBOLSADO 20.000:000 MARCOS 

SUCGURSAL PARA HESPANHA E PORTUGAL 

Madrid LEVI & KOCHERTHALER, 
E ooeraEceso DE Machinas de vapor — Dynamos de correntes continuas, alternativas 

e rotativas — Electromotores — Lampadas incandescentes (producção annual DOIS MILHÕES 
de lampadas | Arrcos voltaicos e carvões — Cabos e arames — Cordões flexiveis — Instrumentos de medição e re 
gulação — Commutadores para estações centraes — Taboas de distribuição — Portalampadas — Cortacircuito*? 

—Isoladores — Tubos de caoutchue— Interruptores Supportes etc., ete. —Accumuladores “Fudor—Apparelhos de 
lampista e cristalaria electrica— Material fixo e circulante de tramways e caminhos de 

ferro electricos. 

DEPOSITO DE MATERIAL. EM .MADRID. PARA INSTALLAÇÕES DE, 30:000 LAMPADAS 

Officinas technicas de construcção: Carrera de San Jeronimo, 42 
GABINETE DE MEDIÇÕES = LABORATORIO = OFFICINAS 

Representação geral do contador ARON — Estações centraes de luz electrica 

Gonstruídas”g em construcção em Hespanha 8 Portugal de 1890 atá 1893 

Madrid, Companhia Madrilefia —Santander — Aranjuez — Ubeda — Jerez de la Fronter a — Badajoz — Valdepefias — 
Haro — Cabra — Huesca -— Mondofiedo-— Monte. Estoril (Portugal) — Casas Consistoriales (Barcelona:) 

Varias installações parficóáres em Madrid, 
contando-se entre ellas o Banco de Hespánha— o Palacio do Congresso—a estação Central de Telegraphos, etc. 

Fundição do Ouro — PORTO 

CHARRUAS S. S. 
A FUNDIÇÃO DO OURO, no anno findo de 

1892, debaixo da direcção do habil regente agri- PROPRIETÁRIA DAS PABRICAS 
cola o ex."* sr. Joaquim de Souza dos Santos, intro- o. 

AAA MMA AAA AMA HAL 

Companhia do Papel do Prado 
Sociedade Anonyma de Responsabilidade Limitada 

duziu importantes melhoramentos na charr ua do 
systema americano, a respeito das quaes diz, 
numa carta datada de 14 de julho do mesmo an- 

no, o ex." sr. Augusto Serrão de Faria Paiva, da 
Azinhaga, no conselho de Santarem, o seguinte: 

Fiquei encantado com o bom serviço produzido pela 
bella Charrua S. S. Faz optimo trabalho, vira a leira 
com a maior perfeição, e o rêgo é, em toda a altura, de 
egual largura,—Nas terras sequissimas das nossas pro- 
priedades, e que custam muitissimo a trabalhar, profunda- 
sea lavoura até 0,26 sem difficuldade. — Creio que a altura, 
quando o terreno em boas condições, será de 0,36.—Far- 
me-ha o amigo o favor de me enviar mais duas charruas 
para a estação de Matto de Miranda. 

Tão auctorisada informação prova os bons 
effeitos dos melhoramentos introduzidos, e a 
grande conveniencia de se fazer uso d estas char- 
TUas. 

Porto e Fundição do Ouro, 7 de fevereiro de 
1898. 

O director gerente 

TLuiz Ferreira de Souza Cruz. 

Prado, Mariannaia 8 Sobreirinho em Thomar 

Pansdo 8 Gasal d'Ermio na Louza — Valla Maior 
em Albergaria a Velha 

PAPEIS de MACHINA e de FÔRMA 
Grande variedade de papeis para impressão 

Fabricações especiaes 
para papeis pintados, de impressão é de escripta 

DEPOSITOS 

Largo de Santa Justa, 270 a 276 

LISBOA. 

Rua Passos Manuel, 49 
PORTO 

| Endereço telegraphico — Companhia Prado — Lisboa 

Arm F 
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E SOCIEDADE ANONYMA 

Oficinas de construcção de 
Material de guerra para engenheria e artilheria 

Locomotivas 

de todas as forças, desde 5 até 3o toncla- 
das para vias normaes e reduzidas. 

Machinas de vapor 

aperfeiçoadas, para illuminação electrica, 
moinhos, fabricas de gelo, fiacão, etc. 

Machinas do systêma Compound, de dúp- 
egiadas. pla e triplice expansão, privi 

NANA AAA SE id ra 

Machina de csg0to subtofiates 
Systema Componnd, privilegiado 

IA 

“Tubos fundidos verticalmente, 
Bombas a vapor para poços 

Machinas alimentares. 
ESTALEIRO NAVAL 

Barcos. Rebocadares. Dragas. 
Turbinas do systema MAHLER 

Peças de fundição de todas as classes 
Peças de caldeiraria de todas as qualidades 

PREMIO DE HONRA Do Grande Concurso Internacional das Siencias e da Industria de Bruxellas, 1888, 
MEDALHA DE OURO nà Exposição de Paris de 1889 —. 

Dirigir as cartas e telegrammas: CHANTIERSMEUSE, (LIEGE)— A. B. C. CODE USEDE, 1883 

DAS 

Locomotiva de 40 toncindas 

ENGENHEIRO 

conveavaleto 
em uso no porto de Antuerpia 

La Meuse, em Liege (Belgica) : 

FR. TIMMERMANS 

Caldeiras de vapor de todos os svstemas 
Installações hydraulicas para portos de mar. 

Distribuição de forca por aguas com for-- 
te pressão. Bombas de pressão. Aceumula- 
dores. Gruas. Tubos, etc. 

Especialidade de machinas para minas 

Machinas do esgoto subterraneas;, Com- 
pound, privilegiadas. Machinas de extracção; 
de valvula. Compressóras d'ar. Cabrestantes 
de ar comprimido. Ventiladores, etc. j 
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Muúcthina motora systema 
Componnd, privilegiado 

Nachinas para a Metallurgia - 
Machinas  sopradoras: Apparelhos para 

aquecer o ar. Bombas de serviço. Motores — 
e apparelhos para laminadores. -Convertido- 
res. Gruas hydraulicas. Bombas de pressão. É 
etc. js 

MACHINAS ELEVADORAS do 
para a 

AGUAS NAS CIDADES 
NÃ 

Sementes de horta, jardim, pastos para gados, etc. 
Casa Frederico Daupias 

SE. 1.]º RUa Nova do Carras Sora 
>» 

Esta casa, a primeira do paíiz que conserya um deposito permanente e completo de PS 
todas as variedades de sementes das melhores proveniencias estrangeiras, e: que! melhor se adaptam ao nosso Clima, FTS 
bem reconhecido por experiencia propria, é bem comprovado pelo favor sempre crescente do publiz—— 
Co, recommenda-se aos amadores, proprietários e lavradores pela certeza que offerece de encontrarem todo o anno sementes no- 
vas, garantidas, de confiança absoluta e sem competencia. ão 

Repolho dEHollandar. — De pé 
alto e de pé curto, semente nova, e de 1.º 
qualidade. N nda a miudo e por grosso. 
Ervilhas. — Nova chegada das espe- 

cies mais apuradas e productivas INGLE- 
ZAS, AMERICANAS e HOLLANDEZAS. 
Semeiam-se na presente occasião. 
Feijões. — Chegou uma immensa va- 

riedade das melhores e mais. bonitas espe- 
cies, de todas as córes e qualidades; umas 
para comer em verde, de vagens muito finas 
sem fio nem pergaminho, outras de debu- 
lhar, de differentes especies as mais supe- 
riores: Os CARRAPATOS e de DEBU- 
LHAR, em variedades de trepar e ánãs. Ja 
se podem principiar a semear d'esta epoca 
em deante. 

SEMENTES DE FLORES 
Ha nesta casa sementes 

das mais lindas variedades de flores para se- 
rem.semeadas na presente estação, proprias 

35, 1..— Rua Nova do Carmo LISBOA o 

para. vasos, canteiros, etc. conforme 0, ex- 
tractó, cóim gravuras, do : 

Catalogo Geral de Flores 
DA 

CASA FREDERICO DAUPIAS 

Este livro, que sé acha registado, dá a 
descripção de cado flôr, indica as epocas de 
sementeira e contém desenvolvidas instruc- 
ções sobre a cultura das diflerêntes varieda- 
des de flores e sua applicação para cantei- 
ros, açafates, bordaduras, vasos, etc., e es- 
tará à Venda em breves dias pelo preço de 
150 réis, e pelo correio 160 réis. 
Tojo mollar.— Deve-se semear ago- 

ra este excellente pasto, que sedá em todos 
os terrenos. Semente nova a 6090 réis o kilo. 
sementes de hortaliças.— 

Sementes de todas as variedades que se cul- 
tivam, CONFORME O CATALOGO, com 
as epocas de sementeira, que se entrega ou 
rêmertte a quem o requisitar. 

D'esta data em diante já sesemetamtodas——— 
as hortaliças. | EST SENA 
RBay-Grass (relva)—As melho- : 

res variedades inglezas para jardins eprados = 
e tambem Lawn-Grass, mistura preparada SL 
pára terrênos seccos e magros. T- 
Pasto para gado. —Béterraba 

vermelha .gigante e amarellá, dita branca, = 
cênoura amarella comprida, dita vermelha — 
comprida; chicoria de folhas largas para ca- 
vallos, ervilhaca, fava cavallina, feno, lupu- 
liha, produzindo bem em todos os terrenos 
seccos. e de qualidade mediocre, luzerna, 
nabo grande inglez, samfenode 2 cortes, sar- 
raceno (excellente forragem), trevo, etc. 
Grainha de vinha america- ; 

E. As melhores variedades. o 
Bacello americano.—Um pro- 

ductor directo, não precisando ser enxerta- 
do. Variedade de 1.º ordem. Indifferente ao. 
mildew e outras molestias, dando-se bem 
em todos os terrenos e em todas as exposi- 
ções. | 
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Nos armazens de JIJ E KI ANO se 

para construcção 

Materiaes de construcção 
encontra o mais completo sortimento dos artigos necessarios 

urbana, a saber: 

ã de todas as qualidades e dimensões, soalhos 
apparelhados, parqueis naciondes e estrangei- 

d PIraS ros, madeiras para marcenaria, ditas para car- 
ruagens, ditas em folhas para machinas de re- 

Cortar, portas. feitas, molduras e guarneciméntos, chalets de ma- 
deira de todos os tamanhos. 

EEE TEENS 
Vi- Material de ferro, zinco e chumbo... :: 

ferro, chapas de ferro ondulado para coberturas, grades. para sac- 
cadas, peitoris e almofadas, ventiladores fixos e de rotação, de- 
pósitos de férro galvanisado para água, caixilhos de terro e vidro 
ára dar luz a subterraneos, banheiras de ferro de superior qua- 
idade, placas de ferro esmaltadas para letreiros. e numeração, fo- 
ões de ferro e marmore para salas com todos os seus pertences, 

Tavadouros de ferro é grês para cosinha, tubos de ferro e chumbo 
para encanamentos, torneiras e valvulas de metal para os mesmos, 
Zinco e.chumbo/em chapa para telhados, ornatos em zinco, para 
chalets, cataventos, agulhas, flórões, lucarnes, trapeiras, pregaria 
de arame, etc, etc. 

BEI T TNSITSTSETTE 

de ferro com guarnições de 
FOGÕES PARA SALAS marmores de ditferentes 
côres é com todos os setis pertences, eto., etc. 

E 

Material ceramico vi io superior, lavato- 
rios de todos os feitios, bacias, syphões e apparelhos para retre- 
tes, telha franceza legitima de Marselha, dita vidrada de córes, la- 
drilhos mosuaicós naciónaes e estrangeiros, tijolos de todas as di- 
mensões e qualidades, ditos refractarios, barro refractario, azule- 
jos de falança e pó de pedra, ditos estrangeiros; "panneaux em 
azulejos de: córes, vasos, estatuas e balaustres para platibambas, 
telhas de vidro para claraboias, ete,, etc. 

MATERIAL PARA ESTUQUE, 
CO, gesso, é ornatos em carton pierre. 

TIE TES EE TES? 

Materiaes diversos Cimento de Portland, cal hy- 
draulica de Marselha, pozzolana 

dos. Açores, chapa de magnesio para forrar chalets, Barracas, etc, 
ardosía para telhados, dita para guardas de sumidouros, vídraça 
para jaánellas, vídros polidos tranoezes, vitraux de córes, inducto 
impeérmeavel para preservar/da humidade paredes, madeiras, etc., 
tintas preparadas, alvaiades, oleos e vernizes de superior qualida- 
de, feltro asphaltado para coberturas económicas, utensílios para 
obras, pedra d'afiar ferramentas, etc. 

Cal em pedra, 
areta do Rio sêc- 

COSTARIBRIRO & L 
— Hs — 

DU 
à; 6 commerciaes 

Compram e vendem papeis de credito. 

Taxam sobre todas as praças de Hespanha, mesmo sobre 

as menos importantes. 

| Tomam papel; saccam e dão cartas de credito, circulares 

sobre a França, Italia, Inglaterra, Suissa, Allemanha, Belgica e 

todas as principaes praças estrangeiras. 

———— 

— Agentes do Banco de Guimarães 

Correspondentes do Banco Commercio 

| e Industria, do Borto, 
e do Banco Commercial de Coimbra 

|. Agentes peraes da fabrica 

de alcool em S. Christovão, Faro, 

ESCRIPTORIO 

23—Calçada de S. Francisco—LISBOA 

Telephone n.º 313 

P
E
N
—
 

Fornecem-se Catalogos e Preços correntes à quem os solicitar nos escriptorios dos armazens 

SSI -RUA DO CAES DO '"TOJO —85 

Telesrammas à ILINO — TLISBOA. | 

Royal Mail Steam Packet Gompany 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em 27 de marco o paquete TRENT para: 

S.. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo 
é Buenos-Ayres PE. 

Para. Southampton 

O paquete TAGUS esperado em 26 de março 

As recommendações pára passageiros são inexcediveis em con 
forto, havendo a, bordo d'estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
Bem por mar, 

Ha a bordo de todos estes paquetes cosinheiro e :creados por- 
tuguezes. 

AGENTES 

Em Lisboa:—KNOWLES RAWES & C.*—R. dos Capel- 
listas, 31, 1.º 

No Porto:—W. C. TAIT & C.*—Rua dos Inglezes, 23, 1.º
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HORARIO OFFICIALMENTE CONFERIDO da partida e chegada de todos os comboios 

Lisb, R. à Porto | 
Part. 'Oheg. 
8.80 t. | T-15t0.) 
9-15 t. | 9-15,m) 

Porto a Lisb, R. 
Part. Oheg. 
215 tt | 5 Om, 
1- 08.) 6- Om. 

Lish. C.S.a Port./Po t.aLisb.C.S. 
7-S0m. | 9- Ot. S-4ón, /110:80 t. 

Lisb. R.a V. Alo. 
71- Ot, | Sb-10m, 

V. Alc. aLisb, R. 
T-50 t. | 5-0 m. 
LAO en MÁ: 2,9 4.º% emb. 

8-15 t. | 240 m. 

Lish. R. a Badaj, 
7- Ot, [| 614 m. 

Lisb. C. S.a Bad./Bad. aLisb.C.S. 
T-80m, | 9-50 t. | S-45m, | 10:30 t, 

| 9-10m.| 3-20 t. 

Badaj. a Lisb. R. 
6-380 t. | 5- Om. 

Lish. C. S.a Sant. Sant.a Lish. C.S. 
11- Om.| 140 4, | 645 mm, | 29-20 m, 
44-30 t. | T-10 tt. | 20 t. |.8: Ot. 

Lisboa R.aFig.º/Fig.º a Lísboa R. 
T- Om.| 2-50t. | 816 t. |11-0n. 

Lisb. R. a Leiria Leiria a Lisb. R. 
6-0t, | 1- Om.) 2- Om. [8:40 m. 

Leiriga Figueira Figuoira a Leiria 
Part. hieg. | Part. /Ohkêg. 

B-80 t. | 7-35 1. | 451, ) 6-25 m, 

Figueira a Alfar. Alfar.a Figueira 
S10m. 4-28 mm. 4-835 m.jó4. m. 
2-0t., LH9t.,/ 38-10. | 4-8 tt 

6458. 744% 755% | 838%, 

Aveiro a Porto | Porto a Aveiro 
Excepto aos domingos 

d- Om. |6-15m. | 4-13 t. | /6-81 t 

Abran.a Covilhã Covilhã aAbran, 
22-18 t. 12-10.) 7T-50m,.]) 4 Ot. 
1-161n.]| S-15m.d 38-45 tt 11- 5% 

Lisb. R. a Cintra Cintra a Lisb. R. 
71- Om.| 131.) 7T-3800m,.| 840 Mm, 

11- Om. 112: 4 t. | 9- Om. 110- 11m. 
480 t. | 5:84 t. | 3: Ot. 4 1 

&- Ot. | T-18t, | 5-45t. | 6:46, 
815 t. | 948t, | 9:50 t, 11-/0 nn. 

Aos domingos e dias sant. 
1-50t, | L85t.| 8- O 1, | 8594, 

Alcant. à Caso. | Caso. a Alcant. 
8-56 m.) 9-55 m. 15-80 m,. | 65-29 m,. 

Aos domingos «e dias sant, 
2- Ot. | 254 t, | 830 t, | 2-24 4. 

Lish. R. a Caso. Caso.a Lisboa R. 
Part. Cheg. | Part. OChe. 
G4õm | 86 mm, | E30Mm, OAB, 
1-0 im, [1249 t, | 10-30 mm. 1848394 
4-15 t. | 5-29 tt, | 460%, [5:38 
66-80 t. | 7T-32 t, | 6:80 t. [71-49 

V. Form. & Fig.” 
Part, Cho. 

v15m, | 77-50 t. 

Fig.* a V. Form. 
Fort. Qheg. 
d-10m, | 3- O t, 

Vian, a Valença 
Part, —Cheg. 

7-20 m. | 9-87 m. 

Valença a Vian. 
Part. — Qhey. 
66-50, | B-BO t 

Pamp. a Figueir. Figueir. a Pamp. 
6-5. | 8: Om, $- Ot. | 4-5 t. 

Lish. T.P.a Faro FaroaLisb., T.P. 
480 t, [5-0m, | 6:80 t. | T- Om, 

List. T.P. a Piss Pias a Lisb. T.P. 

Pamp. à Mang. 
56-25 É: | 2807 

Mang.a Pamp. 
DutOan, | 12-50 + 

8- Om | 455 L 810% | d-10 £ 

Lisb. T.P.a Ext, 
8 Om, , 845, 

4:50 t, [11-10 & 

Ext, a Lisb. T. P. 
12-10 mm] 7T- Om. 
9-10M,| 410 &, 

Bejaa O, Branca 
415%, | T- 6, 

C. Branca a Beja 
6-10m.| 9- Om. 

Lishb. T.P. a Set, 
8: Om. 10:10 mm. 
4-80 t. | B-25 t. 
Dom e Santo 
B-N0 nm 828 mm, 

P. Novo a Set. 
88-15 t. | 3-42 & 

Set.aLisb. T.P. 
8-0 mm, [09-50 m, 
2-380t. | 440 1 

dó ft. | 60-85 t; 

Mang. a Guarda 

Só 4." «e sab, 

93-58 t.| 128-45m, 

Guarda à Mang. 

Só 6.º « dem, 

3óm.19 23 mm. 

Porto a Braga | Braga a Porto 
5 Om. 8-10m, 
820 nm, 10-45 11, 
10-30m. | 18-51 t. 

640 t, | 8- St, 

SID m. 

1-44 1, 
O Ut 

10:12 t. 

560 m, 

11-20 17, 

32-24 t. 
16-80 &, 

Porto a Vianna 
b- Om. | 10:23 im. 

Set. a P. Novo 
445%, | 5/TMm, 

“Beja aFaro | Faro a Beja 
11-10.) 7-40 t. 6-20m. | 2-30 t, 

Porto a Valença 
8-20Mm. | 21-80 tc: 
10:50 tn. | 2-50 t, 
540 +, | 10-25 t. 

Vianna a Porto 
506 [10-18 1. 

Valença a Porto 
4 Om.) S19H 

207] 144 t 
12-50 1,1 6 GO, 

Nine à Braga 
44-88 t. |. 5-8 tt. 

Braga a Nino 
v10m, | 09-54: 

Port.a B,d' Alva 
8: Om. | 345 t. 

Porto a Tua 

8.5 5. 6 sab. 

1.295 t. | 06-20, 

Porto a Regos 
440 m. | 11-501n, 
6- O t. [11-80 t. 

Regoa a B.6'Alv, 
7- Om: | 1246%.| 

|B.d'Alvaa Port. 
10-S0m,| 6:50 t. 

Tea a Porto 
AL) 4, P 6a 

551 mm, /1CATM 

Regoa a orto 
3-281n, , 8-1: 
810 t. | 10-40 é 

|B.d'Alv,a Rego 
145 t. | T-20 

ABRE VYVIATIRAS 

R.- Contral 

C.,S.. Ono 
to Rosto, 
dos Soldudos. 

T. P.— Terreiro do Paço, 


